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RESUMO 

Neste trabalho, apresentamos os resultados de uma investigação sobre a presença 
de jogos e materiais concretos nos livros didáticos de Matemática para as séries 
iniciais do Ensino Fundamental. Focalizamos três coleções aprovadas pelo 
Programa Nacional do Livro Didático em sua edição de 2007 (PNLD 2007). Em 
relação aos aspectos teórico-metodológicos, o processo de pesquisa envolveu a 
adoção de um conceito para jogo e materiais concretos, o estudo da proposição 
desses recursos por alguns autores, a escolha de critérios para a seleção das obras 
e atividades a serem analisadas e o uso da análise de conteúdo para selecionar as 
coleções e examinar as atividades nelas propostas. As análises empreendidas nos 
possibilitaram identificar diversos aspectos que permeiam o emprego de jogos e 
materiais concretos nas coleções e que estão diretamente relacionados ao 
movimento da Educação Matemática e às concepções adjacentes e às demandas 
do PNLD. Procuramos destacar, principalmente, as concepções que norteiam esse 
tipo de atividade nas coleções estudadas, o que pode oferecer contribuições ao 
campo de pesquisa da Educação Matemática, na medida em que este estudo 
possibilita uma reflexão a respeito do uso de jogos e materiais concretos no ensino 
da Matemática. 

Palavras-chave: Educação Matemática, Livros Didáticos, Jogos, Materiais 
Concretos.



ABSTRACT 

This master thesis project presents the results of an investigation concerning the 
presence of games and concrete materials in Mathematics textbooks to be used in 
the first educational level (named Fundamental Education). Three collections 
approved by the 2007 edition of the National Textbook Program (PNLD) were 
focused. Regarding the theoretical-methodological aspects, the research process 
involved the adoption of a conceptual model for games and concrete materials, a 
study on the proposal of these resources by some authors, the criteria adopted for 
the selection of works and activities that are going to be analyzed and the use of 
content analysis as a way to select the collections and to examine the activities 
proposed by them. The analysis undertaken made possible to identify the diverse 
aspects that involve the use of games and concrete materials in those collections and 
which are directly related to the Mathematics Education movement and adjacent 
conceptions, and to the demands from the PNLD. We gave special emphasis to the 
concepts that guide this type of activity in the collections studied, which may offer 
contributions to the Mathematics Education research field, since that this study opens 
the possibility a reflection on the use of games and concrete materials it the teaching 
of Mathematics. 

Keywords: Mathematics Education, Textbooks, Games, Concrete Materials. 
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INTRODUÇÃO

Durante a minha formação no que atualmente se chama Escola Básica, 

optei por cursar o Magistério. Filha e neta de mãe e avó professoras, sempre tive 

grande simpatia pela profissão. Ao ingressar no curso de Pedagogia da UFMG, em 

1998, mantive a convicção de que seguiria a carreira docente e, logo no primeiro 

período, já estava trabalhando como professora na Educação Infantil. Entrar na 

Universidade, estando em contato com a prática, foi de extrema importância, pois fui 

percebendo a minha responsabilidade na formação dos alunos, e a compreensão 

das teorias abordadas no curso foi se aprofundando no meu dia-a-dia. Relaciono 

essa percepção com o que González Pecotche define como arte de ensinar:

(...) a arte de ensinar consiste em começar ensinando a si mesmo, ou, dito 
de outro modo, enquanto de uma parte o ser aprende, aplica de outra esse 
conhecimento a si mesmo e, ensinando a si mesmo, sabe depois como 
ensinar aos demais com eficiência (PECOTCHE, 2000, p. 260). 

No início de 2002, passei a atuar como professora das séries iniciais do 

Ensino Fundamental em uma escola particular de Belo Horizonte, tendo concluído a 

graduação em agosto do mesmo ano. Após um ano e meio de formada, durante o 

primeiro semestre de 2004, cursei como ouvinte a disciplina Aspectos Culturais nos 

Discursos e Práticas de Educação Matemática, optativa do Programa de Pós-

Graduação em Educação na UFMG, oferecida pela professora Maria da Conceição 

Ferreira Reis Fonseca. As discussões em sala de aula me proporcionaram uma 

reflexão no sentido de atuar além da docência, e comecei a conceber a possibilidade 

de realizar pesquisas relacionadas ao ensino de Matemática nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental. 

Sentia-me curiosa em relação aos jogos e materiais concretos propostos 

na coleção de livros didáticos adotada pela escola na qual atuo há sete anos, 

Vivência e Construção: Matemática, de Luiz Roberto Dante, publicada pela editora 

Ática. Essa coleção, composta de quatro volumes, é destinada às séries iniciais do 

Ensino Fundamental, atualmente denominadas anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Todos os capítulos dos quatro volumes trazem uma seção intitulada 
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Brincando também se aprende e um Material Complementar1, que contém figuras 

para recortar e montar, envelopes para acondicionar as peças e vários jogos.

Observava, em minha prática, que os alunos se envolviam intensamente 

com esses jogos e materiais, principalmente quando eu os incentivava e explicava 

detalhadamente as atividades. Alguns jogos e materiais já lhes eram familiares, e 

por isso eles não necessitavam de muito estímulo para engajar-se nas atividades 

propostas. Observava, também, que tais atividades eram bastante diversificadas, 

envolvendo vários aspectos cognitivos da criança: havia, por exemplo, jogos que 

“imitavam” a realidade; que estimulavam a competição individual, entre duplas ou 

entre grupos. 

Quando do meu ingresso no Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Faculdade de Educação da UFMG, no primeiro semestre de 2007, apresentei, 

como proposta de trabalho, o projeto de pesquisa intitulado “Uso dos livros didáticos 

de Matemática nas séries iniciais do Ensino Fundamental: a exploração dos jogos 

como um processo de aprendizagem sociocultural”. Nesse contexto, indicava como 

questão central de pesquisa analisar a exploração dos jogos como um processo de 

aprendizagem sociocultural, com os seguintes objetivos: analisar o uso dos jogos 

encontrados nos livros didáticos, procurando evidenciar a importância de sua 

utilização para a formação sociocultural dos alunos; identificar, por meio dos 

registros dos alunos, como o conhecimento matemático é construído através dos 

jogos; desenvolver estratégias de ensino que considerem a cultura dos alunos e que

trabalhem conceitos matemáticos que permitam a estudantes e professores elaborar 

explicações e discuti-las. 

Após minha aprovação no exame de seleção, iniciei meus estudos 

cursando as disciplinas oferecidas, participando do “Grupo de Estudos sobre 

Numeramento” (GEN)2 e assistindo a seminários e congressos da área de Educação 

Matemática, nos quais procurei tomar parte em atividades relacionadas a meu 

projeto de pesquisa. No decorrer do primeiro ano como mestranda, percebi que a 

proposta inicialmente apresentada era demasiado ampla e de realização inviável no 

prazo requerido para o término do curso. 

1 Esse material é apresentado separadamente do Livro do Aluno e faz parte da versão da coleção composta por 
livros consumíveis. 
2 Grupo cadastrado no CNPq, coordenado pelas professoras Maria Laura Magalhães Gomes e Maria da 
Conceição Ferreira Reis Fonseca e formado por estudantes de pós-graduação da FaE–UFMG e outros 
pesquisadores.  
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Também realizei uma pesquisa exploratória (CAMPOS, 2007), para 

entender melhor como os jogos e materiais concretos se fazem presentes na 

coleção mencionada e analisei alguns materiais que figuram na coleção de livros de 

didáticos de Matemática das séries iniciais com a qual trabalho e que já foi citada 

anteriormente. Durante essa análise, pude constatar uma certa indefinição em 

relação ao que a obra classifica como brincadeira, desafio e jogo: muitas atividades, 

ao mesmo tempo em que são encontradas nas seções consideradas como lúdicas 

pela coleção, em outros momentos também aparecem como atividades comuns 

integrantes de uma lista de outras atividades. 

Outro aspecto constatado na pesquisa exploratória – e que considero 

importante comentar – é a ocorrência de exercícios camuflados nas atividades 

chamadas lúdicas pela obra. Atividades como marcar resultados de operações em 

cartelas de bingo servem não só como exemplo de adaptação para fins pedagógicos 

de algumas brincadeiras comuns da cultura das crianças que estão inseridas em 

determinados meios sociais, mas também se tornam um pretexto para a criança 

efetuar as operações mentalmente. 

Assim, ao aprofundar a minha compreensão quanto à complexidade dos 

livros didáticos, dos jogos e materiais concretos encontrados nos mesmos e ao 

refletir e discutir com minha orientadora, procurei reformular a proposta inicial de 

pesquisa direcionando-a para uma discussão das concepções pedagógicas e das 

intenções editoriais subjacentes à proposta do uso de jogos e materiais concretos 

nas coleções de livros didáticos de Matemática para as séries iniciais do Ensino 

Fundamental. Essa decisão conduziu-me à apresentação ao Colegiado do Programa 

de Pós-Graduação do projeto de pesquisa intitulado: “Jogos e materiais concretos 

em livros didáticos de Matemática das séries iniciais do Ensino Fundamental”. 

Nessa proposta, indicando minha percepção de que, ao longo do tempo, 

os jogos e materiais concretos têm sido apresentados como um recurso para o 

ensino da Matemática sob diferentes concepções, formulei a seguinte questão: Que 

concepções estão presentes nas atividades que envolvem jogos e materiais 

concretos nos livros didáticos brasileiros atuais de Matemática para os anos iniciais 

do Ensino Fundamental? 

A partir dessa questão, indiquei o objetivo geral e os objetivos específicos 

do projeto. Delineamos, como objetivo geral, contribuir para a discussão sobre os 

jogos e materiais concretos nas coleções de livros didáticos de Matemática das
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séries iniciais do Ensino Fundamental, considerando a sua complexidade, por serem 

um objeto composto de diferentes dimensões e conotações: cultural, política, 

econômica, pedagógica, entre outras.  

São objetivos específicos do projeto: 

 identificar livros didáticos de Matemática das séries iniciais do Ensino 

Fundamental, incluídos no PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), 

que se destacam por favorecer o trabalho com jogos e materiais 

concretos;

 identificar e descrever as atividades que envolvem jogos e materiais 

concretos nos livros didáticos de Matemática para o primeiro segmento do 

Ensino Fundamental; 

 investigar as concepções pedagógicas subjacentes à proposição das 

atividades nos livros. 

Esta dissertação relata os caminhos e resultados do trabalho de pesquisa 

que realizei, organizando-se em três capítulos e considerações finais. 

No capítulo 1, dedicamo-nos a explicitar os aspectos teóricos que 

nortearam nosso trabalho; em suas seções, realizamos um breve histórico da 

proposição de jogos e materiais concretos no contexto educacional, apresentamos 

algumas considerações sobre os livros didáticos de Matemática brasileiros e sobre a 

presença de jogos e materiais concretos nessas obras e fizemos uma apresentação 

das principais ações do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) desde sua 

instituição. 

No capítulo 2, relativo aos aspectos teórico-metodológicos da pesquisa, 

apresentamos uma discussão a fim de buscarmos uma conceituação para os termos 

jogos e materiais concretos, para que pudéssemos delimitar o nosso objeto de 

estudo – jogos e materiais concretos nos livros didáticos de Matemática das séries 

iniciais do Ensino Fundamental. Em seguida focalizamos os procedimentos e o 

contexto da pesquisa, para então definirmos os livros que fariam parte deste estudo 

e os conteúdos e atividades a serem analisados. 

No capítulo 3, descrevemos os resultados da análise a que submetemos o 

conjunto de atividades selecionadas nas obras. Primeiramente, inserimos três 

seções destinadas a cada uma das coleções e, depois, buscamos indicar as 

aproximações e os distanciamentos entre elas percebidos, quanto à presença dos 

jogos e materiais concretos. 
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Nas considerações finais, procuramos retomar alguns aspectos do 

trabalho e tecer comentários em relação ao que foi realizado durante o processo de 

pesquisa. Indico, também, minha avaliação quanto aos resultados pessoais e 

profissionais do desenvolvimento e da finalização do trabalho e destaco algumas 

questões a serem futuramente investigadas em relação ao tema desta dissertação, 

sinalizando para possíveis passos em direção a uma continuidade da pesquisa aqui 

relatada.
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1. APROXIMAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

Neste capítulo, que é composto de três seções, procuramos explicitar os 

aspectos teóricos que nortearam nosso trabalho. Na primeira seção, apresentamos 

um breve histórico relacionado ao uso de jogos e materiais concretos no contexto 

educacional. Em seguida, fazemos também uma breve referência histórica ao livro 

didático no ensino da Matemática escolar, e apresentamos algumas questões 

vinculadas à presença dos jogos e materiais concretos nos livros didáticos da 

atualidade. Para finalizar, abordamos as principais ações de uma das mais 

importantes políticas educacionais já propostas em nosso país, o Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD), desde sua instituição. 

1.1. Breve histórico da proposição de jogos e materiais concretos no 
contexto educacional 

Pode-se observar que, no Brasil, nos últimos 20 anos, as referências ao 

uso de jogos e materiais concretos no ensino da Matemática têm aumentado. 

Fiorentini e Miorim (1990) apontam como uma das evidências desse aumento a 

grande participação de professores em encontros, conferências e cursos, 

interessados que estão em conhecer recursos didático-pedagógicos como os 

materiais concretos e os jogos. Atualmente, muitos profissionais da área acreditam 

na ideia de que tal proposta dá “a oportunidade efetiva para que o aluno atribua 

significado aos conteúdos e deles se aproprie” (BRASIL, 2006, p.37). 

Os próprios Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)3 apresentam a 

utilização dos jogos em sala de aula como uma técnica relevante para a cultura 

escolar, por considerá-los como uma atividade natural no desenvolvimento dos 

processosg psicológicos básicos. Seria, de acordo com o mesmo documento, uma 

3 Os PCN foram elaborados por equipes de especialistas ligadas ao Ministério da Educação (MEC), no ano de 
1997, com o objetivo de estabelecer uma referência curricular, em cada área do conhecimento, para o Ensino 
Fundamental. 
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atividade que a criança realiza “sem obrigação externa e imposta”4, embora tenha 

regras, normas e controle (BRASIL, 1997). De acordo com os PCN de Matemática, 

é importante que os jogos façam parte da cultura escolar, cabendo ao 
professor analisar e avaliar a potencialidade educativa dos diferentes jogos 
e o aspecto curricular que se deseja desenvolver. (BRASIL, 1997, p. 49). 

A proposição da utilização de jogos e materiais concretos no contexto 

educacional, entretanto, não é algo novo. Ao longo do tempo, foram muitos os 

educadores que ressaltaram sua importância no ambiente escolar. 

Se considerarmos, historicamente, os sujeitos envolvidos na presente 

pesquisa – crianças que fazem parte do sistema de ensino dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental –, tomando como base as idéias de Elias5 (1993), podemos 

afirmar que o seu processo civilizador está inserido em uma sociedade e que ele 

varia de acordo com as relações entre as crianças e os adultos e de acordo com as 

épocas históricas. 

Nesse caso, temos que as questões relativas à infância em uma sociedade 
civilizada só podem ser compreendidas em relação à estrutura da 
sociedade como um todo e aos padrões de comportamento do adulto e da 
criança exigidos e mantidos pela sociedade. (VEIGA, 2004, p. 61). 

Antes do século XVII, havia poucos avanços em relação a uma pedagogia 

específica para crianças, que eram vistas como um “adulto em miniatura”. Na Idade 

Média, por exemplo, elas foram consideradas um “não-valor”. De acordo com Le 

Goff (apud VEIGA, 2004) “amava-se na criança o homem ou a mulher que seriam” e, 

para Ariès (apud VEIGA, 2004), até o século XVII, “não havia espaço para a 

infância”. Como explicita Veiga (2004), mesmo os tratados de educação dos séculos 

XVI ao XVIII, dedicados às crianças, abordavam formas de comportamentos de 

adultos. A prática escolar estava voltada para a memorização e repetição, para a 

alteração dos costumes por meio da prática de castigos físicos e para a transmissão 

de regras de comportamento. A mesma autora ressalta que uma estrutura social que 

valorizava certas regras de sociabilidade propunha, ao buscá-las, uma pedagogia 

rígida.

4 As aspas estão no texto dos PCN (BRASIL, 1997, p. 48). 
5 Norbert Elias (1993), em seu livro O Processo Civilizador, critica as abordagens que tratam isoladamente 
indivíduo e sociedade, como se pudessem existir indivíduos sem sociedade e vice-versa.
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A necessidade do controle dos instintos ganhou espaço numa estrutura 
social que compreendia as manifestações do corpo, os gestos e as 
atitudes, como expressão da disposição da alma. Revelar-se cortês, gentil, 
bom e honesto, atitudes estas, em menor ou maior proporção, 
desenvolvidas entre os séculos XVI e XVIII, tornaram-se regras de 
sociabilidade. 
Não obstante, a prática escolar desses padrões foi feita valendo-se de uma 
pedagogia extremamente rígida. (VEIGA, 2004, p. 65). 

Segundo Fiorentini e Miorim (1990), a partir do século XVII o chamado 

“Ensino Tradicional”6 começou a ser questionado; esses autores destacam 

Comenius (1592-1671) como um dos precursores na proposição de abordagens 

pedagógicas voltadas antes para a realidade das coisas que para o que estava 

escrito nos livros. Lorenzato (2006) também se refere a Comenius como um 

pensador da educação, que, já por volta de 1650, escreveu que o ensino deveria 

dar-se do concreto para o abstrato, com base na idéia de que o conhecimento 

começa pelos sentidos e que só se aprende a fazer fazendo. 

Dessa forma, ao contrário do que muitos pensam, não foi com o 

construtivismo, no século XX, que se iniciou esse tipo de preocupação entre os que 

se dedicavam a pensar sobre a educação. No século XVIII, por exemplo, Rousseau 

(1712-1778) introduziu uma nova concepção de educação, que valorizava o jogo, o 

trabalho manual, a experiência direta da criança com as coisas. Segundo Veiga 

(2004), a concepção rousseauniana passa a distinguir a infância da vida adulta e a 

dimensionar cada etapa da vida em suas especificidades, o que demanda ações 

educativas diferenciadas. 

Concepções de sentido semelhante surgiram também com Pestalozzi 

(1746-1827) e, posteriormente, com Maria Montessori (1870-1952) e Ovide Decroly 

(1871-1932). Entre esses pedagogos, Pestalozzi, que apresentou o conceito de 

intuição como construção, é considerado unanimemente um dos pioneiros da 

“escola ativa”, que insistia na constante atividade por parte do aluno. 

De acordo com Castelnuovo (1973), muito depois, já no início do século 

XX, Montessori e Decroly apontaram uma linha de ação particularmente significativa 

para o ensino das matérias científicas. Para eles, era evidente que se devia insistir 

não sobre a faculdade intelectual, mas sim sobre as respostas dos sentidos. Devia-

se, pois, segundo esses educadores, partir do concreto. 

6 Embora existam diversos entendimentos sobre essa expressão, aqui ela é usada com referência a um ensino 
preponderantemente verbalista e baseado na memorização e na repetição. 
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Ainda de acordo com Castelnuovo, para Montessori uma aprendizagem 

não acontece sem ação. Essa educadora desenvolveu vários materiais para a 

aprendizagem de matemática e, entre os mais famosos, estão o material dourado e 

o material de equivalência, inicialmente destinados a crianças excepcionais e, 

posteriormente, levados para as salas de aula ditas “normais”. Considerados como 

integrantes da tendência empírico-ativista na Educação Matemática, conforme 

Fiorentini (1995), os materiais montessorianos apresentam forte apelo visual e táctil. 

As concepções construtivistas, desenvolvidas com base no trabalho de 

Jean Piaget, também enfatizam o papel do concreto, mas apontam para uma outra 

direção:

(...) o material não deve servir de tema para fazer sentir a necessidade do 
número ou da medida, mas servir no desenvolvimento de certas leis que 
depois serão necessárias na aquisição de um conceito matemático, por 
exemplo, para a formação do número (CASTELNUOVO, 1973, p. 23). 

Segundo Moyer (2001), Piaget sugeriu que as crianças não têm 

maturidade mental para apreender conceitos matemáticos abstratos apresentados 

somente por meio de palavras ou símbolos, e, assim, precisam de muitas 

experiências com materiais concretos e desenhos para que aprendizagem ocorra.  

O construtivismo de Piaget não é a única perspectiva que indica o uso de 

materiais concretos para a aprendizagem; por exemplo, as correntes empírico-

intuitivas ou empírico-ativistas, baseadas no papel essencial a ser desempenhado 

pela percepção dos sentidos na aprendizagem, também consideram fundamental a 

presença de tais materiais no ensino. Entretanto, as perspectivas construtivistas 

reinvidicam “o papel fundamental da ação e da operação em relação ao da 

percepção sensorial” (MIGUEL; VILELA, 2008, p. 103). 

Com efeito, segundo Fiorentini (1995), a idéia de ação diferencia os 

enfoques construtivistas dos empírico-ativistas: 

Para os construtivistas, o conhecimento matemático não resulta nem 
diretamente do mundo físico nem de mentes humanas isoladas do mundo, 
mas sim da ação interativa/reflexiva do homem com o meio ambiente e/ou 
com atividades. Ou seja, a idéia pedagógica de ação, concebida pelos 
construtivistas, é muito diferente daquela concebida pelos empírico-
ativistas (FIORENTINI, 1995, p. 19). 
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Dessa maneira, durante o século XX, pesquisadores e teóricos desafiaram 

crenças anteriormente comuns sobre a aprendizagem, com base em suas 

convicções de que as crianças precisam entender o que estão aprendendo para que 

a aprendizagem seja permanente. O impacto de teorias e pesquisas que conectam 

as ações dos estudantes sobre objetos físicos à aprendizagem matemática teve uma 

influência importante na emergência e no uso de materiais concretos em salas de 

aula dos anos iniciais de escolarização (MOYER, 2001). 

Comentados alguns dos aspectos históricos relacionados à proposição de 

jogos e materiais concretos no contexto educacional, apresentamos, na próxima 

seção, as concepções pedagógicas que os livros didáticos brasileiros foram 

acompanhando a partir da segunda metade do século XX e a relação da produção 

editorial contemporânea com as tendências da atualidade. 

1.2. Algumas considerações sobre os livros didáticos de Matemática 
brasileiros e sobre a presença de jogos e materiais concretos 
nessas obras 

O livro didático7 tem sido, ao longo do tempo, um componente 

fundamental do ensino da Matemática escolar. Em meio a todas as concepções 

pedagógicas aludidas anteriormente e também a outras concepções pedagógicas 

em relação à Educação Matemática, ele foi, de certa forma, acompanhando as 

tendências e reproduzindo os modelos de cada época. Se considerarmos o contexto 

brasileiro dos últimos sessenta anos, verificaremos que esse material reflete as 

diferentes concepções de educação e, particularmente, as diferentes propostas que 

foram sendo incorporadas à educação matemática em nosso país. 

Assim, por exemplo, é possível verificar que os manuais escolares, 

produzidos nos anos 1950 e início dos anos 1960, mostram as marcas do “que se 

7 Apesar da complexidade da conceituação de livro didático (vejam-se, por exemplo, Batista, 1999 e Choppin, 
2004), estamos aqui nos referindo, de maneira geral, a obras produzidas com a finalidade específica do ensino 
da Matemática em qualquer tipo de instituição escolar.  
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convencionou chamar de ‘tradicional’ e que quase sempre associamos à 

memorização de regras e ao treino de algoritmos” (FONSECA, 1995, p. 48). 

No final dos anos 1960 e na década de 1970, os livros didáticos de 

Matemática se apresentam completamente modificados em relação aos de períodos 

anteriores, em virtude da penetração, em nosso país, do Movimento da Matemática 

Moderna. Nesses livros, observamos, como sinais evidentes do ideário desse 

movimento, a presença da linguagem dos conjuntos e a ênfase nas estruturas 

algébricas (FONSECA, 1995). 

Se, na década de 1970, com o Movimento da Matemática Moderna, como 

afirma Fonseca (1995), pretendia-se contribuir para a formação de indivíduos 

inteligentes e com capacidade de pensar, e não simplesmente adestrados, como no 

ensino tradicional, após a década de 1980, defender-se-á prioritariamente, como 

meta da educação, a formação de um cidadão “ciente de seus deveres e que 

reivindique e defenda seus direitos, motor de sua própria transformação e sujeito da 

História” (FONSECA, 1995, p.49). 

Porém, os livros didáticos de Matemática demoraram um pouco a dar 

resposta a essa demanda e, na década de 1980, não chegaram a prestigiar o 

aspecto formativo do ensino de Matemática, ainda de acordo com Maria da 

Conceição Fonseca. Como salienta Zaidan (1997), depois dos anos 1990 é que 

passamos a conviver, em nosso país, com propostas de um ensino de matemática 

escolar menos seletivo e que faça maior sentido para todos os estudantes.  

Pensando, então, nos livros didáticos atuais e nas suas relações com 

tendências da atualidade, iremos verificar que essas obras se modificaram 

sensivelmente tendo em vista as demandas do PNLD8.

O Guia do Livro Didático 2007 de Matemática (BRASIL, 2006, p. 10), 

afirma:

Um bom livro didático deve trazer para a escola informações e explanações 
sobre o conhecimento matemático que está em nosso cotidiano – um 
conhecimento que interfere e sofre interferências das práticas sociais do 
mundo atual e do passado. Este livro também deve conter uma proposta 
pedagógica que leve em conta o conhecimento prévio e o nível de 
escolaridade do aluno e que ofereça atividades que o incentivem a 
participar ativamente de sua aprendizagem e a interagir com seus colegas. 

8 Na próxima seção, vamos nos dedicar a uma abordagem dessa política educacional.  



23

O Guia (BRASIL, 2006, p. 37) também afirma que cerca de metade das 

coleções analisadas na avaliação realizada no PNLD 2007 dá oportunidade ao aluno 

de atribuir significado aos conteúdos e deles se apropriar, pela mediação de 

diversos recursos, como a utilização de material concreto e a participação em jogos.  

Atualmente, no Brasil, o PNLD ocupa uma posição de extrema importância 

no contexto da produção das coleções didáticas. De acordo com Zúñiga (2007, p. 

23), a produção do livro didático, no quadro do PNLD, está nas mãos do setor 

editorial privado, que deve seguir um conjunto de disposições que regulam, dentre 

outras coisas, a participação de diversos setores, como o político, o acadêmico, o 

editorial e o escolar. 

O setor editorial é o responsável pela produção do livro e um dos maiores 

interessados no aspecto mercantil do mesmo. A mesma autora sublinha que existe 

uma relação entre as demandas do programa de avaliação e a adaptação do 

currículo veiculado nas coleções. Nessa linha, no que diz respeito aos livros de 

Matemática, é de se esperar que os jogos e materiais concretos não se façam 

presentes por mero acaso: estão fortemente relacionados com as políticas públicas 

de educação e com a forma como o setor privado de produção do livro didático 

responde às demandas de tais políticas. 

Tendo em vista o que foi dito anteriormente, tornam-se pertinentes 

algumas questões. Percebemos que, ao longo do tempo, os jogos e materiais 

concretos têm sido apresentados como um recurso para o ensino da Matemática sob 

diferentes concepções. Como essas ou outras concepções estão presentes nessas 

atividades nos livros didáticos brasileiros da atualidade? Em que contextos 

matemáticos é proposto o uso de jogos e/ou outros materiais nesses livros? Que 

orientações são apresentadas ao professor para a inserção de jogos e/ou outros 

materiais em sua prática pedagógica? Como o uso de jogos e/ou outros materiais se 

relaciona com outras atividades mais “tradicionais”, como a resolução de problemas 

e exercícios? De que modo as atividades com jogos e/ou outros materiais se 

integram à apresentação dos conteúdos nas obras?

Em relação às questões norteadoras de nossa pesquisa, o PNLD se 

configurou como alvo de nosso interesse. Desse modo, procuramos conhecer as 

principais ações dessa política educacional e apresentamos, nas páginas que se 

seguem, algumas informações sobre elas. 
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1.3. O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

Nesta seção, abordaremos as principais ações do Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD) desde sua instituição. 

Embora o PNLD tenha sido criado em 1985, somente no início da década 

de 1990 o Governo Federal instaurou a avaliação pedagógica dos livros 

participantes do programa. Em 1993, por meio do Plano Decenal de Educação para 

Todos, o Ministério da Educação (MEC) inicia o processo de capacitação do 

professor para avaliar e selecionar o manual a ser utilizado e da melhoria da 

qualidade do livro. E, em 1995, o Ministério da Educação coloca em prática a análise 

e a avaliação pedagógica dos livros a serem escolhidos e distribuídos pelo PNLD. 

Anteriormente, o envolvimento do MEC com o livro didático limitava-se às ações da 

Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), extinta em 1997, a qual não se 

propunha a discutir a qualidade e a correção dos livros que adquiria (VIEIRA, 2004). 

Ainda de acordo com Vieira (2004), ao longo de todos os anos que 

decorreram desde 1985, o PNLD sofreu diversas modificações. Em 1995, o 

Ministério da Educação criou comissões por área de conhecimento com o objetivo 

de formular critérios de avaliação e de desenvolver o processo de avaliação 

propriamente dito. Essa análise gerou uma classificação dos livros em: Excluídos, 

Não-Recomendados, Recomendados com Ressalva e Recomendados. Em 1996, os 

resultados desse processo de avaliação dos livros estão no Guia PNLD de 1997, 

ano em que, pela primeira vez, ocorre a publicação de um Guia de Livros Didáticos. 

Já em 1997, é introduzida uma outra categoria para a classificação dos livros: a dos 

Recomendados com Distinção, que são os manuais que se destacam por apresentar 

propostas pedagógicas que eram consideradas elogiáveis, criativas e instigantes de 

acordo com o Guia do PNLD 2004 (BRASIL, 2003, p. 12). 

Em 1998, esse programa, além de publicar um volume único contendo 

resenhas dos livros Recomendados com Distinção, Recomendados ou 

Recomendados com Ressalva, adota convenções gráficas para facilitar, no guia, 

uma rápida visualização da categoria em que cada livro foi classificado pela 

avaliação. Os Recomendados com Distinção passam a receber três estrelas, os 
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Recomendados recebem duas estrelas e os Recomendados com Ressalva recebem 

uma estrela. Já os livros Não-Recomendados são relacionados no final do Guia. 

No ano de 1999, o PNLD elimina a categoria dos Não-Recomendados,

cujos títulos passam a ser excluídos do Guia, e acrescentam-se aos critérios de 

exclusão de obras a incorreção e a incoerência metodológica. 

A partir de 2004, novas modificações são feitas: a avaliação passa a ser 

realizada por coleção, e não mais por série (com exceção dos livros de alfabetização 

e de obras com destino regional, das áreas de Geografia e História); o Guia, que 

antes se compunha de um volume único, passa a ser apresentado em quatro 

volumes, distinguindo-se por cores diferentes para cada área. Cada volume contém 

uma introdução geral e específica, comentários sobre as coleções e livros 

analisados, um modelo de ficha para análise e as resenhas das obras classificadas. 

A identificação por estrelas não é mais divulgada.

De acordo com a quinta edição do Guia do Livro Didático, referente ao 

PNLD/2007 (BRASIL, 2006), a classificação dos livros em Recomendados com 

Distinção-RD, Recomendados-REC e Recomendados com Ressalva-RR é 

eliminada, e o Guia passa a divulgar sem as menções apenas as coleções que 

foram aprovadas, de acordo com os seguintes critérios: 

1. correção dos conceitos e informações básicas;  

2. coerência e adequação metodológica; 

3. observância aos preceitos legais e jurídicos. 

São, portanto, critérios de exclusão das obras, relacionados diretamente a 

cada uma das questões anteriores: 

1. presença de erros conceituais e de indução ao erro; 

2. presença de uma metodologia desarticulada dos objetivos, que não 

contemple o desenvolvimento de competências cognitivas básicas; 

3. não-contribuição para o desenvolvimento da ética necessária ao 

convívio social e à construção da cidadania. 

Além desses critérios de avaliação comum, são utilizados também critérios 

específicos de cada área, que estão explicitados na ficha de avaliação das coleções 

(ver Anexo A).

Atualmente, de acordo com as informações veiculadas pelo Fundo 

Nacional de desenvolvimento da Educação (FNDE) – organismo do Ministério da 
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Educação e um dos principais responsáveis pela execução do programa –, a 

implantação do PNLD é realizada obedecendo às seguintes etapas9:

- lançamento do edital, com a divulgação da regulação do Programa; 

- inscrição das editoras; 

- triagem técnica e física; 

- avaliação pedagógica dos livros didáticos, que é realizada por meio de 

parcerias com universidades públicas; 

- divulgação do Guia do Livro Didático, que contém apenas as resenhas 

das obras aprovadas; 

- escolha e solicitação por parte das escolas; 

- aquisição dos livros, feita pelo FNDE junto às editoras; 

- produção das editoras; 

- distribuição e entrega das obras às escolas.

De acordo com Zúñiga (2007, p. 15), o Programa prevê o seguinte aspecto 

em relação à aquisição dos livros: 

- devem ser adquiridos pelas escolas a cada três anos; um mesmo livro 

deve ser usado por até três alunos, um aluno “herdando” o livro usado 

pelo outro a cada ano, consecutivamente, beneficiando a todos eles com o 

mesmo material.  

Assim, exige-se que o livro seja reutilizável, ou seja, sem espaços para 

serem preenchidos ou coloridos, encaminhando-se esse tipo de atividade ao 

caderno. Em relação às cartilhas de alfabetização e aos livros da primeira série do 

Ensino Fundamental, não cabe essa exigência, pois sua utilização é prevista 

somente para um ano; são, portanto, livros não-reutilizáveis. 

É importante ressaltar que a compra de livros reutilizáveis acontece desde 

1985, com o Decreto-Lei nº 91.542, o qual também fixou, além da aquisição, parte 

de outras características atuais do PNLD, como a indicação do livro didático pelo 

professor, a sua distribuição gratuita às escolas e a utilização de recursos federais 

para financiar a compra e a distribuição (VIEIRA, 2004; ZÚÑIGA 2007). 

O Guia do Livro Didático do PNLD 2007 (BRASIL, 2006), que tem como 

objetivo auxiliar o professor a escolher as coleções de livros didáticos de Matemática 

que serão adquiridos e distribuídos pelo Programa, ressalta, na seção que aborda a 

9 A informação apresentada aqui é um resumo daquela que se encontra mais detalhada no site institucional do 
FNDE: http://www.fnde.gov.br/home/index.jsp?arquivo=livro_didatico.html (Acesso em 20/03/2009). 
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metodologia de ensino-aprendizagem adotada nas coleções aprovadas, a presença 

de “atividades” de vários tipos, incluindo, entre elas, jogos e desafios. De acordo 

com a avaliação das coleções aprovadas pelo Guia, em cerca de metade dessas 

obras – o que representa um número significativo –, é dada a oportunidade efetiva 

para que o aluno dê significado aos conteúdos e deles se aproprie com a utilização 

de materiais concretos e da participação em jogos. 

Examinando a ficha de avaliação10 empregada para analisar as coleções, 

constatamos que ela contém um item no qual se pergunta se a coleção estimula a 

utilização de recursos didáticos diversificados e, como um dos subitens a serem aí 

verificados, encontram-se os materiais concretos. Dentre os critérios de qualificação 

do livro de Matemática apresentados pelo PNLD, em Brasil (2006) assinala-se: 

Para uma aprendizagem significativa no livro didático devem ser dosados 
judiciosamente, no livro didático, o uso da intuição, de fatos do dia-a-dia e o 
emprego de variados materiais instrucionais. O livro deve, além disso, 
promover o desenvolvimento da capacidade de raciocinar, de fazer 
abstrações a partir de situações concretas11, de globalizar, organizar e 
representar, entre outras (BRASIL, 2006, p. 21, grifos nossos). 

Temos percebido, pela leitura dos guias dos livros didáticos de 

Matemática, que uma das principais políticas educacionais no Brasil, o PNLD, vem 

valorizando, no que diz respeito ao livro de Matemática, a inserção de atividades nas 

quais participam significativamente os jogos e materiais concretos. 

Discutidos os principais aspectos que originaram a presente pesquisa em 

relação à caracterização do objeto a ser estudado – jogos e materiais concretos nos 

livros didáticos das séries iniciais do Ensino Fundamental –, no próximo capítulo, 

abordaremos as dimensões teórico-metodológicas que nortearam nossa 

investigação.

10 Ver Anexo A. 
11 Esclarecemos que uma situação concreta não necessariamente envolve o uso de materiais concretos, como 
estão sendo entendidos nesta dissertação. Mais adiante, apresentaremos nossa conceituação de materiais 
concretos.
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2. ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

Neste capítulo, apresentaremos os aspectos teórico-metodológicos da 

pesquisa. Inicialmente, buscamos uma conceituação para os termos jogos e

materiais concretos, para que pudéssemos delimitar o nosso objeto de estudo - 

jogos e materiais concretos nos livros didáticos das séries iniciais do Ensino 

Fundamental. Começamos o capítulo fazendo um levantamento dos estudos que 

nos conduziram a essa conceituação. Dedicamo-nos, logo depois, a explicitar os 

procedimentos adotados na análise de conteúdo, para apontar as razões que nos 

levaram a escolher as coleções de livros didáticos que foram analisados e, nessas 

obras, os conteúdos matemáticos envolvidos. Finalmente, apresentamos os 

procedimentos usados para selecionar as atividades com jogos e materiais 

concretos a serem estudados. 

2.1. Jogos, materiais concretos e a Educação Matemática 

Nesta seção, procuramos explicitar algumas das conceituações que 

encontramos para os termos jogos e materiais concretos, buscando uma definição 

que nos permitisse delimitar nosso objeto de estudo – jogos e materiais concretos 

nos livros didáticos das séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Segundo Vilela (2009), diversos são os usos de uma mesma palavra, que 

pode ser empregada com significados muito diferentes em situações diferentes. O 

significado das palavras e das frases vai muito além de sua correspondência com 

objetos ou coisas. Wittgenstein (1979, p. 15), ao trazer inovações ao campo da 

filosofia da linguagem – ramo da filosofia que estuda a essência e a natureza dos 

fenômenos linguísticos –, afirma que, quando dizemos “cada palavra da linguagem 

designa algo”, não estamos dizendo absolutamente nada, a menos que 

esclareçamos exatamente qual a diferença que desejamos fazer. Assim, se 

conceituarmos jogos e materiais concretos no contexto educacional, observaremos, 
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também, a presença de várias dificuldades diante da complexa rede de contextos 

em que estes termos são utilizados. 

Tomando, então, como ponto de partida, algumas conceituações 

encontradas em nossos estudos teóricos, discutimos a respeito das mesmas, 

procurando estudá-las, para que pudéssemos nos aproximar de uma definição que 

se adequasse à proposta da pesquisa relatada nesta dissertação. Nas páginas que 

se seguem, apresentamos uma síntese dessa discussão. 

2.1.1. Os jogos 

Foram diversos os pesquisadores que empreenderam a complexa tarefa 

de tentar definir o termo jogo, palavra que pode ser entendida de diferentes 

maneiras por diferentes pessoas. 

Vejamos o exemplo dado por Wittgenstein (1979), ao tentar explicitar a 

dificuldade de definir a palavra jogos, comparando-a com a dificuldade de definir a 

linguagem ou uma expressão específica dela. Pensar que algo deva ser comum a 

todos os jogos, já que são designados pelo mesmo termo, seria uma idéia errônea. 

O que se encontrará, segundo o autor, são semelhanças, parentescos. De acordo 

com Vilela (2009), que faz referência ao exemplo do filósofo, 

ao pensar em definir “jogo”, pode-se inicialmente pensar em jogos com 
bola. Mas também existem aqueles de cartas ou tabuleiro. Então, o traço 
comum dos jogos poderiam ser as regras, ou seja, um jogo é sempre 
controlado por regras. Mas, e quando duas crianças jogam bola uma com a 
outra, sem regras estabelecidas, não estão elas jogando? Então, pode-se 
pensar em estabelecer um outro critério comum aos jogos: a participação 
de mais de uma pessoa. Mas, também nesse caso, pode-se considerar 
jogar paciência com cartas, ou jogar tênis num paredão, ou jogar uma bola 
no chão e na parede, aleatoriamente jogando bola. Assim como não há 
uma essência ou uma propriedade comum que defina os jogos, também a 
linguagem, e mesmo uma palavra ou expressão da linguagem, não é 
determinada por um referente ou uma definição fixa e definitiva (VILELA, 
2009, p. 99). 

Para Wittgenstein (1979), jogo seria um termo impreciso, com contornos 

vagos, pois assume múltiplos significados. O termo, então, se explicita no seu uso. 
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Kishimoto (1996) também afirma que tentar definir a palavra jogo não é 

uma tarefa fácil e salienta a importância de diferenciar jogo e brinquedo – 

denominações usualmente adotadas para denominar materiais lúdicos e que, no 

Brasil, segundo a autora, são empregadas de forma indistinta, demonstrando “um 

nível baixo de conceituação deste campo” (KISHIMOTO, 1996, p. 17). De acordo 

com as palavras de Kishimoto, diferindo do jogo, o brinquedo supõe uma relação 

íntima com a criança e a ausência de um sistema de regras que organizem sua 

utilização. 

A pesquisadora ainda insere, no conjunto dessas definições, o conceito de 

brincadeira, e complementa sua discussão afirmando que essa palavra designa a 

ação que a criança desempenha ao concretizar as regras de um jogo, ao mergulhar 

na ação lúdica. A brincadeira seria, assim, o lúdico em ação. 

Já para Brougère e Heriot (apud KISHIMOTO, 1996), o conceito de jogo

pode ser visto em três níveis de diferenciação. Para eles, jogo é: 

 o resultado de um sistema linguístico que funciona dentro de um 

contexto social, que seria a imagem que ele assume na sociedade em 

que está inserido; 

 um sistema de regras, o qual permite identificar uma estrutura 

sequencial que especifica sua modalidade; 

 um objeto, nível em que é materializado em algum tipo de instrumento. 

Baseando-nos, então, em parte nos autores citados anteriormente e em 

parte nas experiências pessoais vividas por nós em relação aos jogos encontrados 

nos livros didáticos de Matemática, procuramos elaborar, durante nossa pesquisa, 

critérios para poder considerar como jogo determinada atividade. 

O primeiro critério que adotamos foi a existência de uma disputa na 

atividade, isto é, deveria estar presente nela uma competição em busca da vitória. O 

segundo critério escolhido foi a presença, na atividade, de regras bem definidas para 

a sua realização; entre tais regras, deveriam estar explícitas as condições 

necessárias para vencer a disputa envolvida no primeiro critério. 

Dois outros aspectos importantes também foram levados em 

consideração: a função lúdica e a função educativa. Segundo Kishimoto (1996, p. 

37), ao assumir a função lúdica e educativa, o brinquedo educativo (no nosso caso, 

o jogo educativo), merece duas considerações: 
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1. função lúdica: o brinquedo (jogo) propicia diversão, prazer e até 

desprazer, quando escolhido voluntariamente; 

2. função educativa: o brinquedo (jogo) ensina qualquer coisa que 

complete o indivíduo em seu saber, seus conhecimentos e sua apreensão 

do mundo. 

Complementando essas ideias, encontramos, em Fiorentini e Miorim 

(1990), o conceito apresentado por Irene de Albuquerque, que aborda o jogo 

particularmente no contexto do ensino da Matemática escolar, definindo-o como uma 

atividade que serve para fixação ou treino da aprendizagem. Essa autora se refere a 

ele como um tipo de exercício que, por seu objetivo lúdico, apresenta motivação em 

si mesmo, e afirma que, ao fim de um jogo, a criança deve ter treinado algum 

conteúdo, tendo melhorado sua aprendizagem. 

Assim, para Albuquerque (1958), a vantagem do jogo é permitir que as 

crianças, sem se cansar, resolvam muitas questões sobre um determinado assunto. 

É muito difícil fazer uma criança sentir necessidade de estudar, de 
aprender. Não é difícil, porém, fazê-la sentir necessidade de brincar, pois é 
essa a sua necessidade constante, a sua atividade primordial. O jogo, 
como já dissemos, concentra todo o interesse, congrega todos os esforços, 
e satisfaz plenamente. Uma criança se empenha em atirar a bola, porque 
os jogos de bola a satisfazem. Podemos levá-la a empenhar-se em 
aprender a somar decimais ou a calcular volumes, por exemplo, porque lhe 
interessa executar determinados jogos onde essas operações aparecem 
(ALBUQUERQUE, 1958, p. 40). 

Albuquerque (1958) ainda enfatiza o papel do jogo no ensino da 

Matemática ao afirmar que o mesmo pode fazer com que o conhecimento 

matemático tenha uma situação funcional em sala de aula. 

Por outro lado, a maioria dos conhecimentos que a Matemática oferece não 
são, em si mesmos, bastante interessantes para o escolar. Muitos deles 
não têm utilização imediata nas operações de sua vida infantil: o cálculo de 
juros, o câmbio, a própria porcentagem e muitos cálculos de área, frações, 
etc. são exclusivos das transações dos adultos. 
Com tais inconvenientes, como conseguir que o ensino se faça em 
situação funcional? 
Daí o valor dos jogos didáticos, bem planejados. (ALBUQUERQUE, 1958, 
p. 38). 

Além disso, a autora refere-se ao treino como um dos objetivos ao se 

aplicar os jogos didáticos à aprendizagem. Como, para ela, a Matemática se 

caracteriza pela exatidão e precisão, esse recurso didático- pedagógico seria um 
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meio de facilitar a fixação da aprendizagem. Contudo, o treino, sem motivação, 

torna-se fastidioso e pouco producente; por isso, o jogo didático seria um recurso 

importante por conjugar treino e motivação (ALBUQUERQUE, 1958, p. 41). 

Outra pesquisadora que dá destaque ao uso dos jogos na aprendizagem 

Matemática é Regina Grando (1995), que afirma que esse tipo de recurso didático-

pedagógico pode ser um possível meio para se atingirem os vários objetivos do 

ensino da Matemática. Segundo a autora, devemos estar atentos aos objetivos 

cognitivos e afetivos que se pretende alcançar a partir deste uso. Ela aponta Yuste e 

Sallán (apud GRANDO, 1995) como estudiosos que levantam alguns destes 

objetivos.

Assim, são objetivos cognitivos, de acordo com Yuste e Sallán (apud

GRANDO, 1995, p. 101): 

 “Introduzir os alunos nos procedimentos utilizados em Matemática na 

medida em que a forma do jogo, suas regras e tomadas de decisões, 

em cada movimento, são equivalentes aos elementos, definições e 

procedimentos de raciocínio necessários ao pensamentos. 

 Aprender e aplicar formas heurísticas de raciocínio, úteis na resolução 

de problemas. 

 Aprender a elaborar estratégias diversificadas e a julgar, dentre as 

várias possibilidades, qual é mais vantajosa para se ganhar o jogo. 

 Acumular resultados cognitivos relacionados com os objetivos 

educativos do jogo. E, neste sentido, garantir que tais resultados 

possam ser assimilados e, possivelmente, aplicados a novas situações. 

 Desenvolver a memória e a estimativa de cálculo mental. 

 Auxiliar na elaboração e compreensão da linguagem matemática e de 

sua estrutura lógica. Isto se apresenta como possível a partir da 

valorização da construção de uma linguagem própria, do aluno”. 

Grando (1995) ainda acrescenta que o jogo leva o aluno a utilizar um tipo 

de raciocínio global (abdução) que o prepara para atuar em perspectivas sociais 

futuras, já que um dos objetivos do ensino da Matemática é formar o aluno para a 

vida a fim de atuar numa sociedade em constante transformação. 

Em relação aos objetivos afetivos, Yuste E Sallán (apud GRANDO, 1995, 

p. 101) destacam: 
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 “Motivar os alunos a terem atitudes positivas quanto à aprendizagem, 

pois o jogo se apresenta como uma atividade lúdica acompanhada de 

motivação.

 Proporcionar um nível de instrução equivalente a todos os alunos, ou 

seja, todos os alunos participam ativamente do jogo enquanto 

jogadores, sem que se produza uma situação de desiqualdade”. 

Desta forma, Regina Grando (1995) vai ao encontro das ideias que fazem 

menção à função lúdica e à motivação no jogo, apresentadas por Kishimoto e 

Albuquerque, respectivamente. Segundo a pesquisadora: 

(...) notam-se (...) inúmeros objetivos do uso de jogos no processo 
ensino-aprendizagem, mais especificamente, da Matemática. É claro que 
muitos destes objetivos não necessitam do elemento jogo para serem 
processados, entretanto a inserção deste elemento no contexto escolar 
possibilitaria que tais objetivos fossem atingidos de uma forma lúdica, 
desafiadora e mais motivante aos alunos (GRANDO, 1995, p. 105, grifos 
nossos). 

A breve discussão aqui apresentada em relação aos jogos, e 

particularmente aos jogos no ensino da Matemática, aponta para as possibilidades 

de seu uso para a educação nos anos iniciais de escolarização, sobretudo por 

estabelecer uma correlação forte entre função lúdica e função educativa. Ressalta-

se, especialmente, que os jogos permitem às crianças acesso aos conhecimentos 

matemáticos pelo fato de lhes despertarem o interesse e a satisfação. 

Consideremos, a seguir, alguns aspectos relativos à conceituação e à 

proposição de um segundo recurso didático para o ensino da Matemática: os 

materiais concretos. 

2.1.2. Os materiais concretos 

Temos percebido, na atualidade, a presença de muitas referências a 

“materiais concretos” em propostas didático-pedagógicas para a Matemática escolar. 

Entretanto, observamos que esses materiais são mencionados por meio de 
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diferentes maneiras: material concreto, material manipulativo e material manipulável

estão entre as denominações por nós encontrados. 

Por exemplo, Passos (2006) refere-se tanto a materiais concretos quanto 

a materiais manipuláveis, quando comenta a expectativa dos professores quanto ao 

uso desses recursos.  

Geralmente a expectativa da utilização de materiais manipuláveis por parte 
dos professores que atuam no ensino fundamental está na esperança de 
que as dificuldades de ensino possam ser amenizadas pelo suporte da 
materialidade. Vale lembrar que tivemos forte influência do movimento 
Escola Nova, que defendia os chamados “métodos ativos” para o ensino e 
que, na maioria das vezes, envolvia o uso de materiais concretos para que 
os alunos pudessem aprender fazendo. Embora tenha ocorrido, por parte 
de muitos professores, uma compreensão restrita desse método, por 
entenderem que a simples manipulação de objetos levaria à compreensão, 
estudos mostraram a existência de estreita relação entre a experimentação 
e a reflexão (PASSOS, 2006, p. 77, grifos nossos). 

Já Moyer (2001) se refere ao termo materiais manipulativos12 e apresenta 

uma conceituação para eles relacionada a objetos diretamente projetados para um 

determinado trabalho pedagógico. Essa conceituação será discutida adiante. 

Contudo, constatamos que as diferentes denominações desse tipo de 

material abarcam diversos entendimentos e definições, o que nos leva, aqui, a 

discutir alguns deles. 

Em relação aos materiais manipuláveis, Reys (apud PASSOS, 2006), por 

exemplo, apresenta a seguinte definição: “objetos ou coisas que o aluno é capaz de 

sentir, tocar, manipular e movimentar. Podem ser objetos reais que têm aplicação no 

dia-a-dia ou podem ser objetos que são usados para representar uma idéia”. Passos 

(2006), ao fazer referência a essa definição, completa-a afirmando que os materiais 

manipuláveis são caracterizados pelo envolvimento físico dos alunos numa situação 

de aprendizagem ativa. Ainda na compreensão de Passos (2006), os materiais 

devem servir como mediadores para facilitar a relação professor / aluno / 

conhecimento, no momento em que um saber está sendo construído. 

Lorenzato (2006) classifica os materiais manipuláveis em dois tipos: o 

estático e o dinâmico. Os estáticos seriam aqueles que não possibilitam 

modificações em suas formas, que permitem apenas uma observação; seriam, por 

exemplo, os sólidos geométricos construídos em madeira ou cartolina. Já os 

12 No original em inglês, manipulative materials. 
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dinâmicos seriam os que permitem uma maior participação do aluno, levando, assim, 

à construção de uma efetiva aprendizagem, nesse caso, podemos citar, como 

exemplos, o ábaco e o material dourado. 

Patricia Moyer estuda especificamente os materiais manipulativos,

conceituados por ela da seguinte maneira: “Os materiais manipulativos são objetos 

projetados para representar explícita e concretamente ideias matemáticas que são 

abstratas. Eles têm apelo visual e tátil e podem ser manipulados pelos alunos 

através de experiências próprias” (MOYER, 2001, p. 176, tradução nossa)13. Para a 

pesquisadora, material manipulativo significa, assim, um material projetado e 

produzido exclusivamente para o ensino e a aprendizagem de Matemática. Podemos 

confirmar essa ideia da autora ao lermos sua afirmação de que “os fabricantes 

anunciam esses materiais como materiais que tornarão o ensino e a aprendizagem 

de matemática “divertidos” e promovem seus produtos como catalisadores para 

engajar os estudantes na aprendizagem matemática” (MOYER, 2001, p. 176, 

tradução nossa)14.

Em nossas experiências pessoais com livros didáticos de Matemática, 

temos notado que, ao inserir em sua proposta metodológica atividades com os 

chamados genericamente “materiais concretos”, as obras se referem a objetos muito 

variados – encontramos desde a menção a materiais fabricados especialmente com 

fins didáticos, até aqueles presentes no dia-a-dia e que podem adquirir uma 

finalidade educacional. Assim, optamos por considerar como materiais concretos, 

em nossa pesquisa, objetos ou coisas que o estudante é capaz de manipular, sejam 

do cotidiano ou projetados com o objetivo específico de mediar o ensino de 

determinados conceitos ou procedimentos matemáticos (de acordo com MOYER, 

2001, e REYS, apud PASSOS, 2006). Lembrando o que dissemos sobre a 

explicitação de um termo em seu uso, de acordo com Wittgenstein, estamos 

explicitando, desse modo, o uso da expressão materiais concretos nesta 

dissertação.

13 “Manipulative materials are objects designed to represent explicitly and concretely mathematical ideas that are 
abstract. They have both visual and tactile appeal and can be manipulated by learners through hands-on 
experiences” (MOYER, 2001, p. 176). 
14 Manufacturers advertise manipulatives as materials that will make the teaching and learning of mathematics 
‘fun’ and promote their products as catalysts for engaging students in mathematical learning (MOYER, 2001, p. 
176).
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2.2. Aspectos metodológicos da pesquisa 

Para a realização desta proposta de trabalho, lançamos mão da análise de 

conteúdo. Tendo em vista que não é possível empreender uma leitura de todas as 

coleções de livros didáticos de Matemática para as séries iniciais do Ensino 

Fundamental aprovadas pelo PNLD no que diz respeito à inserção dos jogos e 

materiais concretos, esse procedimento foi útil para, inicialmente, selecionarmos o 

nosso corpus de pesquisa e, posteriormente, analisarmos o material selecionado. 

De acordo com Bardin (2004), a análise de conteúdo constitui-se em um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2004, p.24). 

Assim como propõe Bardin (2004), desenvolvemos, então, três etapas em 

nosso trabalho: 1) pré-análise; 2) exploração do material; 3) tratamento dos 

resultados obtidos e interpretação. Dessa maneira, realizamos os seguintes 

procedimentos:

 escolhemos, com base na análise de conteúdo das resenhas das 

coleções no Guia do Livro Didático do PNLD 2007, três coleções que 

conferem especial atenção às atividades com jogos e materiais 

concretos;

 aprofundamos os estudos teóricos com o objetivo de fortalecer a 

fundamentação apresentada inicialmente em nosso projeto de 

pesquisa, principalmente em relação às concepções pedagógicas e ao 

livro didático; 

 analisamos os jogos e materiais concretos das três coleções 

selecionadas, procurando responder às questões que motivaram nossa 

investigação, explicitadas no capítulo anterior. 

Nas próximas seções, iremos detalhar o caminho que foi percorrido ao 

longo do trabalho para que pudéssemos selecionar as três coleções necessárias 
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para a realização desta pesquisa e, nelas, eleger os conteúdos e atividades a serem 

analisadas.  

2.2.1. Procedimentos para a seleção das obras a serem estudadas 

Estabelecemos, como amostra para esta pesquisa, três coleções de Livros 

Didáticos de Matemática das quatro primeiras séries do Ensino Fundamental, entre 

aquelas que foram aprovadas pelo PNLD 200715. Para a seleção das coleções a 

serem analisadas, baseando-nos nas técnicas de análise de conteúdo, como já dito 

anteriormente, identificamos a presença de jogos e materiais concretos nas coleções 

cujas resenhas integram o Guia do Livro Didático do PNLD 2007 de Matemática, 

mediante alguns procedimentos os quais procuramos descrever a seguir. 

Primeiramente, identificamos, nas resenhas de cada uma das coleções 

mencionadas no Guia, palavras ou expressões que julgamos poder estar 

relacionadas à presença de jogos e materiais concretos. Em uma primeira leitura, 

assinalamos, nos textos de todas as resenhas, tais termos. A lista abaixo contém 

todas as palavras, expressões e frases escolhidas inicialmente: 

- A obra recorre freqüentemente a jogos, materiais concretos e outros

recursos.

 - Ábaco.

- Adivinhações.

- Algumas atividades exigem outros materiais.

- Anexos com material de apoio.

- Aprendizagem participativa.

- Atividade lúdica.

- Atividades com materiais concretos.

- Atividades de aplicação.

- Atividades e jogos fazem uso de material concreto.

- Atividades em que os alunos devem interagir com colegas ou com o 

professor, em particular, aquelas que estão associadas a jogos.

15 Ver Anexo B. 
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- Atividades lúdicas.

- Atividades que requerem o emprego de materiais concretos ou têm 

caráter lúdico.

- Atividades que valorizam o uso de materiais concretos.

- Bastante estimulado o emprego de diversos materiais concretos.

- Boas sugestões para o uso de materiais didáticos e de jogos.

- Bom número de desafios.

- Brincadeiras, jogos e construções.

- Brincadeiras.

- Brincando com a Matemática, que apresenta atividades lúdicas e 

desafios.

- Brincando e aprendendo.

- Brincando na malha.    

- Brincando também se aprende.    

- Brincando.

- Caderno de desafios.

- Cantigas de roda.

- Colocando em prática.

- Comentários sobre jogos.

- Comentários sobre os Recursos Didáticos e Materiais de Apoio.

- Construção de modelos concretos.

- Construção.

- Construções e usos de materiais.

- Construções envolvendo planificações, dobraduras e o tangram.

- Construindo.

- Criando.

- Criatividade e alegria.

- Criatividade.

- Desafio.

- Discussões sobre o Material didático.

- Diversão.

- Diversas e freqüentes sugestões de jogos.

- Diversas situações com uso de materiais concretos.

- Diversidade de jogos e de atividades com material concreto.
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- Diversos materiais didáticos.

- Diversos recursos didáticos como jogos e dinheiro.

- Diversos recursos didáticos.

- Divirta-se.

- Dobraduras.

- É hora do jogo.

- É incentivado o emprego de material concreto.

- Emprego adequado de recursos didáticos, tais como materiais concretos,

jogos e brincadeiras.

- Encarte com material de apoio e moldes para reproduzir.

- Encartes.

- Estimulam o uso de jogos.

- Estimulam o uso de materiais concretos.

- Estimulam o uso de modelos geométricos.

- Estimula-se, acertadamente, o emprego do material dourado.

- Estímulo freqüente à utilização de materiais concretos.

- Experiência.

- Experimentações.

- Experimentando.

- Faça mais.

- Falando de jogos e brincadeiras.

- Fazendo e aprendendo.

- Fazendo arte.

- Figuras para serem reproduzidas.    

- Folhas especiais para recorte.

- Forma lúdica.

- Freqüentes menções a materiais concretos, tais como material dourado,

fichas coloridas, tangram, ábaco, dobraduras.

- Grande variedade de jogos desafiadores.

- Há muitos jogos e brincadeiras.

- Ilusão de ótica.

- Imagens curiosas, com algumas ilusões de ótica.

- Imaginação.

- Incentivando o uso de materiais didáticos diversificados.
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- Incentiva-se o uso de materiais concretos.

- Incentiva-se o uso de materiais didáticos com destaque para material

dourado e cópias de cédulas e moedas.

- Instruções úteis para os jogos e brincadeiras.

- Jogando com ... .   

- Jogando e aprendendo.

- Jogo.

- Jogos diferentes.    

- Jogos e atividades práticas.

- Jogos e brincadeiras.

- Jogos e descobertas.

- Jogos ou modelos são apresentados como anexo.    

- Jogos são muito valorizados.

- Largamente sugerida a utilização de materiais concretos.

- Manipulação de materiais concretos.

- Manipulação, representação e construção.

- Manuseio de materiais.

- Mãos à obra, que envolve construção de materiais e atividades práticas.

- Matemática e arte.

- Matemática na prática.

- Materiais concretos.

- Materiais de apoio e para recorte.

- Materiais de apoio para reprodução.

- Materiais de apoio para serem recortados ou reproduzidos.

- Materiais de apoio, que no livro da primeira série, podem ser recortados

e, nos demais, devem ser reproduzidos.    

- Materiais de apoio.

- Materiais didáticos.

- Materiais didáticos auxiliares.

- Materiais didáticos diversos.

- Materiais didáticos são permanentemente estimulados.    

- Materiais e recursos.

- Materiais no encarte para recortar e colar.

- Materiais para recorte.
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- Materiais para reprodução.

- Materiais para reprodução e recorte.

- Materiais para serem recortados.

- Materiais para serem reproduzidos.

- Materiais.

- Material complementar de dobraduras e de jogos.

- Material concreto.

- Material de apoio.

- Material dourado.

- Material para reprodução.

- Merece destaque o trabalho com jogos.

- Modelos concretos.

- Moldes concretos.

- Montagens de sólidos geométricos.

- Mosaicos.

- O emprego de diversos materiais didáticos é favorecido.

- O trabalho com materiais didáticos é estimulado com destaque para 

material dourado e sistema monetário.

- O uso de materiais concretos é bem feito.    

- O uso de materiais concretos é valorizado.

- O uso de material didático e de jogos é bastante valorizado.

- O uso de recursos didáticos, como tangram, dobradura, planificações.

- Oba! Jogos!

- Orientações sobre o uso de materiais concretos.

- Os materiais propostos na coleção são simples e, quase sempre, podem 

ser confeccionados ou trazidos pelos alunos.    

- Palavras cruzadas.

- Para se divertir – atividades lúdicas.

- Para se divertir, com atividades lúdicas.

- Preocupação com uma aprendizagem ativa.

- Preparação de recursos materiais.

- Propostas de uso de materiais concretos e de jogos que não se 

restringem a meras atividades lúdicas.

- Que tal uma brincadeira?
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- Quebra-cabeças.

- Realizar experimentos.

- Recorte e colagem.

- Recursos didáticos.

- Recursos diversos como material concreto e jogos.

- Reproduções de materiais concretos.

- Resolvendo charadas.

- Resolver desafios.

- Revistinha da Matemática – com uma atividade lúdica.

- Rica em diversos recursos didáticos como dobraduras, ábaco e tangram.

- Rica no uso de materiais concretos.

- Situações curiosas e divertidas.

- Sugerido o uso de diversos materiais didáticos.

- Sugestões de atividades complementares e de jogos.

- Sugestões de jogos.

- Sugestões de materiais didáticos como material dourado, tangram e 

planificações para montagem de sólidos.

- Sugestões interessantes para o enriquecimento didático do trabalho.

- Sugestões para o emprego do material dourado.

- Tangram.

- Uso de diversos materiais concretos.

- Uso de massa de modelar.

- Uso de materiais concretos como o material dourado, moldes de cédulas,

jogos.

- Uso de materiais concretos como: ábaco, material dourado, dobraduras,

recortes.

- Uso de materiais concretos de manipulação, como o ábaco.

- Uso de materiais de apoio como o material dourado.

- Valoriza-se o uso de materiais concretos.

- Vamos brincar?

- Vamos construir.

- Vamos jogar?

- Vamos pensar que são desafios.
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- Várias atividades propostas na coleção necessitam de materiais 

concretos, como material dourado, “cédulas”, tangram, palitos, grãos.

- Várias sugestões de jogos.

Posteriormente, elaboramos um quadro referente a todas as coleções, no 

qual inserimos os trechos com esses termos, com o objetivo de identificar o que os 

avaliadores consideraram ao analisar essa metodologia de ensino-aprendizagem 

(ver Anexo C).

Após a elaboração do quadro, fizemos uma nova leitura dos trechos 

selecionados e transcritos do Guia e fomos eliminando algumas coleções: aquelas 

que nos pareceram terem sido avaliadas como insuficientes ou inadequadas em 

relação à presença de jogos ou materiais concretos pelo PNLD, bem como aquelas 

cujas resenhas faziam referências muito vagas a esse tipo de metodologia de 

ensino-aprendizagem. Definimos, aqui, como inadequadas, as atividades que, nas 

resenhas, indicavam alguma restrição em relação ao uso de jogos e/ou materiais 

concretos. Essas restrições estariam diretamente relacionadas à falta de incentivo 

ao uso de jogos e materiais concretos; à valorização de atividades diretivas e que 

não favorecem a participação ativa do aluno; à falta de incentivo e orientação para 

que aluno e professor façam uso de diversos tipos de recursos didáticos; à 

valorização do treinamento em um jogo, em detrimento do lúdico, e também o 

contrário, a valorização apenas do papel lúdico do jogo.

Assim, decidimos não considerar como parte de nosso corpus, obras em 

que as resenhas incluíssem passagens como as seguintes:

- A sistematização desses conteúdos é, muitas vezes, apresentada nos 

enunciados das atividades e, embora envolva a participação do aluno, em 

alguns casos, resulta num ensino muito diretivo.

- Muitos dos conceitos geométricos são apresentados apenas por meio de 

ilustrações.

- O trabalho também pode ser complementado com outros materiais de 

apoio.

- Como alguns conceitos são sistematizados de forma apressada, o 

professor deve avaliar a necessidade de elaborar e utilizar, em suas aulas,

outras atividades que antecedam a apresentação dos conteúdos. Além 

disso, será preciso organizar materiais e recursos didáticos necessários a 

algumas das atividades propostas. Recomenda-se ao docente dar atenção 
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especial a algumas montagens mais difíceis de sólidos geométricos, por 

meio de dobraduras, que requerem bastante habilidade.

- Pouca oportunidade para que o aluno investigue e construa seus 

conhecimentos.

- Pouco incentivo para que os alunos trabalhem com materiais didáticos.

- No entanto, as atividades são organizadas de forma a conduzir o aluno 

rapidamente ao conhecimento sistematizado, sem dar grandes 

oportunidades para que ele experimente suas estratégias pessoais. Com 

freqüência, é deixado a ele o papel de somente observar exemplos e 

utilizá-los, ou aplicar os conceitos e procedimentos apresentados.

Situações em que o aluno é chamado a investigar, explorar, argumentar e 

expressar idéias são raramente encontradas.    

- Pouca valorização do uso de materiais concretos.

- O uso do material concreto é pouco estimulado, e a obra não oferece

moldes ou orientações para aqueles que constam do livro do aluno.

- A obra recorre a ilustrações de alguns materiais, mas não há, no Manual 

do Professor, subsídios para a construção e uso dos mesmos.

- Não é favorecida uma participação mais ativa do aluno, na qual ele 

exerça, de fato, sua autonomia.    

- São poucas as atividades que propõem o manuseio de modelos 

geométricos.    

- A apresentação imediata das soluções pode levar o aluno a não 

aproveitar as oportunidades de participar ativamente na aquisição do 

conhecimento.

- Valoriza-se o uso de materiais concretos nos textos, no entanto, seu uso 

efetivo pelo aluno não é incentivado.

- O aluno não é suficientemente incentivado a utilizar os recursos 

apresentados.

- Não se incentiva, de fato, o envolvimento do aluno no seu uso. Em vista 

disso, recomenda-se que o professor proporcione momentos de emprego 

efetivo desses materiais em sala de aula, para que esses não sejam 

apenas visualizados em ilustrações.    
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- Em alguns conteúdos, principalmente de geometria, há ênfase na 

nomenclatura, em prejuízo de atividades práticas e de experimentos 

realizados pelo aluno.

- Em geometria, predomina o trabalho com a nomenclatura. Por outro lado, 

as situações experimentais e de descoberta são pouco exploradas.

- Ao longo das unidades, são feitas freqüentes menções a materiais 

concretos, tais como material dourado, fichas coloridas, tangram, ábaco, 

dobraduras, entre outros. Mas há pouca orientação para o professor e 

para os alunos quanto ao uso efetivo desses materiais que, em situações 

de aprendizagem adequadas, podem auxiliar bastante na compreensão 

dos conteúdos.

- As atividades com jogos são freqüentes, mas alguns deles valorizam o 

treinamento de algoritmos e procedimentos.

- Entretanto, várias vezes os jogos cumprem apenas um papel lúdico, sem 

que se explore adequadamente o que a atividade pode oferecer.

- Os jogos matemáticos, que poderiam contribuir para a aprendizagem, 

são pouco freqüentes e nada desafiadores.

Após realizarmos todos os procedimentos que acabamos de descrever em 

relação às resenhas do Guia do Livro Didático 2007, ainda restavam dezesseis 

coleções, o que representava um número ainda muito grande em relação ao número 

de obras que havíamos nos proposto a estudar. 

A coleção Vivência e Construção: Matemática, de Luiz Roberto Dante, já 

tinha sido selecionada, pois foi a que motivou a pesquisa, como já relatado 

anteriormente. Entretanto, precisávamos selecionar mais duas outras coleções, 

dentro de um conjunto de dezesseis que ainda mostravam dar uma certa 

importância ao uso de jogos e materiais concretos. Tendo em vista essa dificuldade, 

lembramo-nos de que, na avaliação do livro didático anterior à do PNLD 2007, havia 

menções que qualificavam as coleções aprovadas. 

Decidimos, então, consultar o Guia para identificar as coleções mais bem 

avaliadas, isto é, aquelas que receberam a menção Recomendadas com Distinção – 

RD dos avaliadores no PNLD 2004. 

De acordo com o Guia do PNLD 2004 (BRASIL, 2003, p. 12), as obras 

Recomendadas com Distinção constituem propostas pedagógicas elogiáveis, 

criativas e instigantes e apresentam qualidades inequívocas e bastante próximas do 
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ideal representado pelos princípios e critérios por ele definidos. Um dos critérios 

apresentados pelo Guia é que 

no livro devem ser dosados judiciosamente o uso da intuição, de fatos do 
dia-a-dia, o emprego de variados materiais instrucionais, o início da 
apresentação da Matemática abstrata, visando, por um lado, à 
aprendizagem futura, e, por outro, ao desenvolvimento da capacidade de 
raciocinar, de fazer abstrações a partir de situações concretas, de 
globalizar, organizar e representar (BRASIL, 2003, p.39, grifos nossos). 

Se aplicarmos o critério acima mencionado às obras que foram 

classificadas como RD pelo PNLD 2004, será possível inferir que as coleções dão 

certa ênfase ao uso de metodologias variadas no ensino da Matemática, já que as 

mesmas, como explicita o Guia, apresentam qualidades inequívocas e próximas do 

critério apresentado. 

Ao examinar as resenhas do PNLD 2004 (BRASIL, 2003), observamos 

que foram apenas três as que obtiveram essa classificação. Uma delas era 

exatamente a que já havíamos selecionado desde o início – a obra de Luiz Roberto 

Dante –, e as outras duas eram coleções que também tinham um certo destaque em 

relação ao uso de jogos e materiais concretos nas resenhas do Guia 2007, estando 

entre as dezesseis coleções do universo previamente selecionado por nós16.

Verificamos, também, nas resenhas das três coleções do Guia do PNLD 

2004, que seus avaliadores destacavam o trabalho com jogos e materiais concretos 

nessas obras. Referindo-se à coleção Matemática com Sarquis, ele explicita que 

“sua abordagem baseia-se na realização de atividades, jogos e pesquisas” (BRASIL, 

2003, p. 48, grifo nosso). Mais adiante, completa afirmando que “os recursos

didáticos explorados na obra são freqüentes e variados (Material Dourado, quadro 

de ordem, malha quadriculada, dinheiro chinês, tangram, planificações, relógios, 

balanças, réguas)” (BRASIL, 2003, p. 49, grifos nossos). Nas outras obras 

Recomendadas com Distinção (assinadas quase totalmente pelos autores que 

escolhemos), o mesmo destaque pode ser observado: 

 “Ao adotar esta coleção, o professor deverá ficar atento ao uso de 

material concreto. Em muitas das atividades os alunos são estimulados 

a usar o Material Dourado, tangram ou a escala de Cuisenaire, por 

16 No Guia do PNLD 2004, não aparece a coleção Matemática Paratodos, assinada por Luiz Márcio Imenes, 
Marcelo Lellis e Estela Milani, que é a que consideraremos nesta dissertação, por estar presente no Guia do 
PNLD 2007. No Guia do PNLD 2004, a coleção de autoria de Luiz Márcio Imenes e Marcelo Lellis é Novo 
Tempo: Matemática, acompanhados por José Jakubovic. 
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exemplo” (BRASIL, 2003, p. 56, grifos nossos), na coleção Vivência e 

Construção: Matemática. 

 “Destacam-se de forma positiva as seções denominadas Ação, com 

atividades que se diferenciam pelas sugestões de trabalho em grupo, 

pelos jogos matemáticos bem adequados e pelo uso de materiais 

diversos” (BRASIL, 2003, p. 52, grifos nossos), referente à coleção 

Novo Tempo: Matemática.

Como tínhamos como intenção analisar as coleções que, na seção das 

resenhas denominada Metodologia de ensino-aprendizagem, tivessem se 

sobressaído em relação ao trabalho com jogos e materiais concretos, decidimos, 

então, escolher, para a nossa investigação, as duas obras que, além da de Dante, 

mereceram a menção RD no Guia do Livro Didático 2004. 

Tomada essa decisão, nosso universo de pesquisa ficou constituído pelas 

seguintes coleções: 

Vivência e Construção: Matemática, de Luiz Roberto Dante, publicada 

pela Editora Ática. 

Matemática Paratodos, de Luiz Márcio Imenes, Marcelo Lellis e Estela 

Milani, publicada pela Editora Scipione. 

Matemática com o Sarquis, de Eduardo Sarquis, publicada pela Editora 

Formato.

2.2.2. Procedimentos para a seleção dos conteúdos a serem estudados 
na obras 

Após todo esse processo de seleção das coleções a serem analisadas, 

realizamos uma primeira leitura detida de todos as obras e constatamos que o 

número de atividades que envolviam jogos e materiais concretos era bastante 

expressivo. Precisávamos restringir o material para análise, dentro do universo 

escolhido, para que fosse possível empreender a pesquisa que pretendíamos. 

Para realizar esse trabalho, resolvemos tomar, como base, os quatro 

blocos de conteúdos matemáticos de acordo com os Parâmetros Curriculares 
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Nacionais (BRASIL, 1997): Números e Operações, Espaço e Forma, Grandezas e 

Medidas e Tratamento da Informação.

Durante a leitura do Guia do Livro Didático de Matemática (BRASIL, 2006), 

notamos que o bloco Números e Operações, por ser considerado de extrema 

importância para esse nível de escolarização, é abordado de forma satisfatória e, por 

vezes, até mesmo excessiva, na maioria das obras. De acordo com o Guia, 

Nessa fase da escolaridade é consensual que se privilegie o ensino dos 
números e das operações. Nesta avaliação admitiu-se como satisfatório 
que a obra dedicasse, em percentuais aproximados, 50% de seu texto ao 
bloco de números e operações e que distribuísse o restante entre os 
demais blocos. Nas obras analisadas, observou-se que 40% delas 
cumpriam esse requisito mas, em aproximadamente 34%, a atenção 
dedicada aos números e operações era um pouco acima do percentual 
adotado e, em cerca de 26%, ela chega a ser excessiva (BRASIL, 2006, p. 
25).

Nas três coleções selecionadas, observamos, nas resenhas do Guia, uma 

certa preocupação das obras em priorizar esse bloco de conteúdos. Ao se referir à 

coleção Vivência e construção: Matemática, afirma-se que “é dada atenção

excessiva ao bloco de números e operações” (BRASIL, 2006, p. 113, grifos nossos). 

O mesmo pode ser observado para as outras duas coleções: “Mas se nota uma

atenção maior ao trabalho com números e operações” (BRASIL, 2006, p. 156, grifos 

nossos), na coleção Matemática Paratodos. “Há predominância do tema números e 

operações” (BRASIL, 2006, p. 58, grifo nosso), referente à coleção Matemática com 

o Sarquis.

Tendo em vista que as resenhas das três coleções sublinham que elas 

destacam, sobretudo, o tratamento dos números e operações, resolvemos tomar 

esse bloco com uma das bases para a análise de jogos e materiais concretos das 

obras em estudo. 

Outro bloco de conteúdos que tomamos como foco de estudo foi aquele 

denominado Espaço e Forma, nos PCN’s (BRASIL, 1997), e Geometria, no Guia 

(BRASIL, 2006). Em nossas experiências pessoais com livros didáticos de 

Matemática, temos notado que a maioria dos trabalhos realizados com esse 

conteúdo está permeada por atividades que necessitam da manipulação de 

materiais concretos. Além disso, o próprio Guia (BRASIL, 2006), no qual nos 

fundamentamos para esta pesquisa, ressalta a importância, nas séries iniciais do 
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Ensino Fundamental, das experiências da criança com o mundo físico para o 

desenvolvimento dos conceitos geométricos. 

Os conhecimentos geométricos nas séries iniciais do Ensino Fundamental 
estão associados à exploração do espaço e dos movimentos, e são 
adquiridos, gradualmente, a partir das experiências no mundo físico e das 
interações propiciadas pelas diversas formas de linguagem. (BRASIL, 
2006, p. 29). 

Observamos, também, em nossa primeira leitura dos volumes das três 

coleções, que a maioria das atividades relacionada à Geometria estavam 

direcionadas à manipulação de diversos tipos de materiais. No Manual do Professor 

de cada uma das coleções determinadas afirmações nos levam a perceber, em suas 

propostas metodológicas para os conhecimentos geométricos, a presença de várias 

atividades que sinalizam para o uso de materiais concretos. 

De fato, de acordo com o Manual do Professor do livro Vivência e 

Construção: Matemática, “destaque especial foi dado à Geometria Experimental,
utilizando atividades exploratórias de construção, manuseio, identificação e desenho 

dos sólidos geométricos para, em seguida, explorarem-se as regiões planas e, 

finalmente, as linhas” (DANTE, 2004, Manual do Professor, p. 6, grifos do autor). 

Já o Manual do Professor do livro Matemática Paratodos afirma que “as 

atividades experimentais de construção de figuras geométricas, planas e espaciais 

desenvolvem diversas atividades motoras e o senso de organização” (IMENES; 

LELLIS; MILANI, 2004, Manual do Professor, p. 7). 

Não diferentemente, ao explicitar um tipo de atividade em relação à 

Geometria, o livro Matemática com o Sarquis também assume uma posição 

favorável ao envolvimento de materiais concretos: “Convidamos os alunos a 

imaginar esculturas possíveis de ser feitas com conjuntos de sólidos em cartolina: 

cilindro, prisma triangular, paralelepípedo, cubo, pirâmide, cone. Modelos de 

planificação são apresentados para tornar possível a realização de tais esculturas. 

Dessa forma, trabalhamos com planificação e produção de sólidos” (SARQUIS, 

199717, Manual do Professor, v. 3, p. 37, grifos do autor). 

Assim, levando em consideração que as três coleções parecem conferir 

uma certa importância à utilização de diversos tipos de materiais em suas propostas 

17 O autor nos informou, por e-mail, em novembro de 2008, que não houve modificação entre essa edição de 
1997 e a que foi avaliada e aprovada pelos PNLD 2004 e 2007. 
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metodológicas relacionadas à Geometria, também tomamos esse bloco como base 

para investigação dentro do universo de coleções selecionadas. 

Desse modo, nossa investigação ficou restrita às atividades das três 

coleções escolhidas destinadas à abordagem dos Números e Operações e da 

Geometria que envolvem a utilização de jogos e materiais concretos.

2.2.3. Procedimentos para a seleção das atividades a serem analisadas 

Finalizado o processo de seleção dos conteúdos a serem analisados nas 

obras, realizamos uma leitura dos doze volumes que compõem as três coleções 

escolhidas com o intuito de identificar as atividades com jogos e materiais concretos 

presentes nas páginas que abordam Números e Operações e Geometria. 

Ao concentrarmos nossa atenção sobre as atividades com jogos e 

materiais concretos envolvendo os blocos Números e Operações e Geometria, 

constatamos uma grande variedade em relação ao que as obras consideravam 

como esse tipo de atividade18 e tivemos, inicialmente, uma certa dificuldade para 

identificar, dentre elas, aquelas que consideraríamos em nossa análise. 

Dessa forma, resolvemos fazer um estudo exploratório em cada uma das 

coleções, no qual levantamos todas as atividades que, a nosso ver, poderiam 

propiciar uma oportunidade para a criança “aprender brincando” e de forma ativa. 

Nossa intenção era, posteriormente, fazer uma análise dessas atividades para 

detectarmos quais delas estariam de acordo com as conceituações por nós 

adotadas para os jogos e materiais concretos.

Assim, como já explicitado anteriormente, tomamos como base as 

seguintes definições: 

1. Jogos seriam todas as atividades que: 

 envolvessem algum tipo de disputa, isto é, deveria estar presente nelas 

uma competição pela vitória; 

18 Entendemos que as obras consideravam as atividades com envolvimento de jogos e materiais concretos 
quando havia a presença de termos como “brincando também se aprende”, “desafio”, “ação”.    
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 apresentassem regras bem definidas para a sua realização; entre tais 

regras deveriam estar explícitas as condições necessárias para vencer 

a disputa envolvida no primeiro critério; 

 apresentassem uma função lúdica e educativa, com base nas 

conceituações de Kishimoto (1996) e de Albuquerque (1958), as quais 

já foram explicitadas anteriormente. 

2. Materiais concretos seriam quaisquer objetos ou coisas possíveis de 

serem sentidos, tocados e manipulados pelos estudantes, fazendo 

parte do dia-a-dia ou constituindo algo projetado para representar uma 

ideia matemática (de acordo com MOYER, 2001, e REYS, apud

PASSOS, 2006). 

Tendo em vista essas explicitações, no uso que estamos fazendo, dos 

termos jogos e materiais concretos, eliminamos, do inventário que havíamos 

composto inicialmente, todas as atividades que, apesar de sua aparência lúdica e/ou 

de parecerem trabalhar o ensino de maneira ativa, não estavam de acordo com as 

escolhas que tínhamos realizado. A lista abaixo contém algumas das atividades 

desse tipo, que não foram incluídas no corpus da pesquisa: 

- Desafios que apenas apresentavam uma situação-problema ou um 

conjunto de operações a serem resolvidas.   

- Construção de mosaicos.   

- Construção de mandalas.   

- Cruzadinhas.

- Charadas.

- Atividades de ligar pontos para formar uma figura.   

- Atividades que estavam incluídas em seções consideradas como lúdicas 

por seus autores, mas que não envolviam a manipulação de materiais 

concretos, disputas e/ou regras.

- Atividades de seguir um caminho para chegar a determinado ponto.

- Atividades de fazer desenhos com formas geométricas.   

- Atividades de decifrar e fazer uma mensagem codificada.   

- Coletas de dados.

- Quadrados mágicos.   

- Trabalho com algum conceito matemático a partir de letras de músicas 

ou poemas.   
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- Atividades que solicitam contar histórias a partir de algumas cenas 

apresentadas em ilustrações.   

- Utilização de jogos como pano de fundo para alguma atividade, sem a 

solicitação de que eles sejam realmente jogados.   

- Atividades de fazer “obras de arte” utilizando figuras geométricas.   

- Brincadeiras de mímica.   

- Construção de figuras simétricas.   

- Atividades que solicitam o uso de instrumentos de desenho ou cálculo 

para a sua realização (por exemplo: calculadora, compasso, régua).   

- Encenação de um teatro.   

- Leitura de histórias para introduzir algum assunto.   

- Escrita de cartas.

- Realização de pesquisas.

- Jogo da forca.

- Utilização de “truques” para aprender algo (tabuada do 9).

- Problemas com “pegadinhas”.   

- Construção de uma linha do tempo. 

Fundamentadas nas informações que delineamos após os processos de 

análise e nos aportes teóricos considerados anteriormente, no próximo capítulo, 

apresentaremos as análises das atividades presentes nos doze volumes das três 

obras selecionadas que envolvem jogos e materiais concretos, dentro dos blocos de 

conteúdos Números e Operações e Geometria. Tais análises buscam contemplar as 

questões que nortearam nossa investigação e que já foram explicitadas no item 1.2..  
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3. A PRESENÇA DE JOGOS E MATERIAIS CONCRETOS NAS 
COLEÇÕES ESTUDADAS 

Após definirmos quais atividades fariam parte da análise nas três coleções 

selecionadas para esta pesquisa, iniciamos a nossa investigação com a construção 

de quadros para cada uma das obras em estudo, cada quadro se referindo aos 

quatro volumes de cada uma das coleções (ver Anexo D). Os quadros mapeiam as 

atividades apresentadas nos conteúdos referentes a Números e Operações e 

Geometria, que envolvem jogos e materiais concretos, estando de acordo com as 

conceituações por nós adotadas e que são apresentadas no item 2.1 do capítulo 2. 

Cada quadro contém os seguintes itens: 

 Identificação da atividade19

 Página onde se encontra a atividade 

 Descrição da atividade 

 Identificação da atividade como integrante de uma lista de atividades 

ou incluída em uma seção específica 

 Tipo da atividade: jogo e/ou material concreto 

 Classificação da atividade pelo livro: desafio / jogo / brincadeira 

 Material necessário para a atividade 

 Conteúdo contemplado pela atividade 

Em relação ao conteúdo contemplado, tomamos como base a lista que 

integrou a avaliação das obras do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental no PNLD 

201020. Como cada uma das coleções fazia uso de uma nomenclatura diferente, 

achamos que essa escolha contribuiria para uma análise mais homogênea das 

obras.

Outro aspecto importante a ser ressaltado são as atividades que foram 

incluídas nos quadros. Durante nossa análise de conteúdo, optamos por contemplar, 

além das atividades nas quais estava envolvido, efetivamente, o manuseio dos 

materiais concretos e que estavam de acordo com as conceituações por nós 

19 Os títulos que foram colocados entre aspas nos quadros são denominações dadas pelas próprias obras. Os 
que não estão entre aspas são denominações nossas e que buscamos similarizar com o tipo de atividade 
analisada.  
20 Essa lista nos foi fornecida pela professora Maria Laura Magalhães Gomes, que fez parte da equipe de 
avaliação do PNLD 2010. 
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adotadas, aquelas que também os apresentavam apenas de forma ilustrativa, a 

exemplo da presença do material dourado, do ábaco, das cédulas e moedas de 

dinheiro e outros materiais de base 1021. Observamos que as obras, apesar de não 

explicitarem que os alunos manuseiem esses materiais, na maioria das vezes, 

orientam os professores no sentido de que, caso seja possível, as crianças também 

tenham contato direto com os mesmos. Assim, achamos mais prudente considerar 

também as atividades que apresentam materiais concretos, de forma apenas 

ilustrativa, para introduzir ou explicar algum conteúdo. 

Neste capítulo, apresentamos os resultados da análise a que submetemos 

o conjunto de atividades selecionadas em cada coleção, tomando como referência 

as questões de investigação apresentadas no final do item 1.2 do capítulo 1. 

Seguem-se, assim, três seções, nas quais abordaremos as coleções 

Vivência e Construção: Matemática, Matemática Paratodos e Matemática com 

Sarquis.

3.1. Coleção Vivência e Construção: Matemática 

A coleção Vivência e Construção: Matemática, de autoria de Luis Roberto 

Dante, é composta de quatro volumes destinados às séries iniciais do Ensino 

Fundamental. Cada um dos volumes é dividido em capítulos que contemplam um 

dos blocos do ensino da Matemática: Números e Operações; Geometria; Grandezas 

e Medidas; Tratamento da Informação. Cada capítulo possui um texto de 

apresentação sobre o assunto e, logo em seguida, propõe atividades e pequenos 

textos que estão, ou não, incluídos em algumas de suas seções: Brincando também 

se aprende; Só pra conversar; Desafio; e Você sabia que... O Livro do Professor é 

composto, além do livro do aluno com as respostas, do Manual do Professor, que é 

formado por duas partes. A primeira, comum a todos os volumes, contém uma 

apresentação geral, as características da coleção, algumas ideias para a utilização 

21 Outros materiais também foram apresentados de forma ilustrativa nas coleções, como palitos, tampinhas, 
bolinhas, etc. Porém não os consideramos, por constituir um universo muito amplo de materiais, o que 
invibializaria nosso trabalho.   
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da coleção, pressupostos teóricos sobre a atual maneira de ensinar a Matemática, 

um texto sobre avaliação, informações úteis ao professor para sua formação 

continuada e referências bibliográficas. A segunda parte, específica de cada série, 

apresenta uma descrição do livro do aluno e observações e sugestões sobre cada 

capítulo. O livro da 1ª série, por ser consumível22, possui materiais para recorte. Já 

os livros das 2ª, 3ª e 4ª séries apresentam um Material Complementar com moldes 

para reprodução, que se encontram no Manual do Professor23. Cada um dos 

volumes também possui um glossário e sugestões de leitura para o aluno. 

Ao fazermos uma leitura detida do Manual do Professor, podemos 

observar alguns aspectos interessantes em relação à presença de jogos e materiais 

concretos na coleção. Logo em sua apresentação, na parte comum a todos os 

volumes, a obra explicita o uso desse tipo de metodologia, ao caracterizar suas 

atividades.

As atividades propostas procuram estimular a experimentação e a reflexão, 
possibilitando a construção e a apropriação gradativa dos conhecimentos. 
Nelas os alunos têm a oportunidade de conversar sobre a Matemática de 
acordo com sua vivência, além de trabalhar os conceitos por meio de 
jogos, desafios, recortes, montagens, trabalhos interdisciplinares e 
artísticos. (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 4, grifos nossos). 

Ao fazer referência aos princípios norteadores do ensino de Matemática 

da 1ª à 4ª série, na seção Pressupostos Teóricos que Embasam uma Nova Maneira 

de Ensinar Matemática nas Séries Iniciais, a coleção também afirma que o uso de 

materiais didáticos ajuda na compreensão dos conceitos e procedimentos 

matemáticos e propõe os jogos e os materiais de sucata e estruturados24 como 

metodologias que clareiam ideias e ajudam o aluno a pensar e construir 

conhecimentos. Nessa mesma seção, ao se referir aos “avanços já conquistados 

pela Educação Matemática” (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 11), a 

obra qualifica alguns pressupostos como fundamentais para que “a criança não 

tenha medo da Matemática e não se traumatize com ela, como já ocorreu num 

22 Como já explicitado no primeiro capítulo, os livros da 1ª série não são reutilizáveis, pois sua utilização é 
prevista somente para um ano. 
23 Os modelos apresentados se referem a planificações de sólidos geométricos, relógios, cédulas e moedas de 
dinheiro, barrinhas de Cuisenaire, tangram, figuras de regiões planas, fichas para trabalhar o conceito de dezena 
e unidade, fichas para composição e decomposição dos números, envelopes para armanezar alguns materiais 
recortados, etc. 
24 Entendemos que materiais estruturados são aqueles a que Moyer (2001) se refere como manipulative 
materials, que são materiais projetados e produzidos exclusivamente para o ensino e aprendizagem de 
Matemática, como o material dourado e as barras de Cuisenaire.
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passado não muito distante” (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 11). 

Dentre eles, alguns estão relacionados ao uso de jogos e materiais concretos: 

 É fundamental que “as idéias, os conceitos matemáticos sejam 
trabalhados antes da simbologia, antes da linguagem matemática”

(DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 11, negritos no original). 

Por exemplo, antes de registrar a expressão 1 + 3 = 4, é preciso 

explorar o conceito das quantidades utilizando materiais concretos – 

tampinhas, palitos, etc. – e jogos.

 É fundamental que “a criança pense, raciocine, relacione ideias, 
descubra e tenha autonomia de pensamento, em lugar de 

simplesmente imitar, repetir e seguir o que o professor fez, explicou e 

ensinou” (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 11, negritos no 

original). Para isso, é preciso que o professor crie oportunidades com, 

por exemplo, desafios, jogos, quebra-cabeças, problemas curiosos, 

brincadeiras, o que ajuda a criança a pensar logicamente, a relacionar 

ideias e a fazer descobertas. 

 É fundamental que “se entenda a aprendizagem da Matemática 
como um processo ativo, pois os alunos são crianças ativas que 

observam, constroem, modificam e relacionam ideias, interagindo com 

outras crianças, com materiais diversos e com o mundo físico” 

(DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 13, negritos no original). 

Assim, as salas devem estar equipadas com diversos materiais 

manipuláveis.

 É fundamental que “os jogos constituam outro excelente recurso 
didático” (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 13, negritos 

no original e grifos nossos), pois possibilitam a compreensão de regras, 

promovem interesses, satisfação e prazer, formam hábitos e geram a 

identificação de regularidades. 

Até mesmo no item Avaliação e Avaliação em Matemática, a coleção 

demonstra a importância que atribui ao uso de materiais concretos. O Manual do 

Professor apresenta um quadro comparativo, no qual explicita o que os estudos e as 

pesquisas em Educação Matemática, relacionados com a avaliação, apontam que se 

deva trabalhar com maior e menor ênfase. Dentre esses aspectos, dois estão 

voltados para o uso de materiais concretos: 
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MAIOR ÊNFASE MENOR ÊNFASE 

Usar várias formas de avaliação,

incluindo as escritas (provas, testes, 

trabalhos, auto-avaliação), as orais 

(exposições, entrevistas, conversas 

informais) e as de demonstração 

(materiais pedagógicos).

Utilizar apenas provas e testes escritos. 

Utilizar materiais manipuláveis,

calculadoras e computadores na 

avaliação.

Excluir materiais manipuláveis, 

calculadora e computadores. 

(DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 17, grifos nossos) 

O conteúdo de Geometria é apresentado como um dos que priorizam o 

trabalho com materiais concretos. De acordo com o Manual, há muitas inovações em 

relação ao enfoque metodológico adotado pela obra, e o texto salienta que foi dado 

um destaque especial à Geometria Experimental: 

Destaque especial foi dado à Geometria Experimental, utilizando 
atividades exploratórias de construção, manuseio, identificação e desenho 
dos sólidos geométricos para, em seguida, explorarem-se as regiões 
planas e, finalmente, as linhas. (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, 
p. 6, negritos no original). 

Outro aspecto importante que diz respeito ao uso de jogos e materiais 

concretos é a presença das seções Brincando também se aprende e Desafio.

Segundo a obra, a primeira inclui “atividades lúdicas – jogos, quebra-cabeças, 

recortes e montagem, etc”. (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 7). 

Conforme o Manual do Professor, a seção estimula o trabalho cooperativo em 

duplas ou em pequenos grupos. Para a coleção, essa seção “evidencia que não 

deve haver separação entre brincar e aprender. A criança aprende muito brincando” 

(DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 7). 

A seção Desafio não recebe a caracterização lúdica da parte da coleção; 

no entanto, já em nossas primeiras explorações, percebemos que algumas das 

atividades propostas poderiam se inserir adequadamente no conjunto daquelas que 

envolvem jogos e materiais concretos. 
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Assim, constata-se que o trabalho com os conteúdos matemáticos na 

coleção parece estar, em muitos momentos, atrelado ao uso de jogos e materiais 

concretos e que a valorização desse tipo de metodologia se faz presente nas 

orientações oferecidas para o professor. 

Constata-se, também, a presença marcante de estudos e pesquisas em 

Educação Matemática na coleção. Abordamos, anteriormente, nesta seção, alguns 

desses avanços citados no Manual do Professor. Em várias passagens do Manual, a 

obra aponta aspectos voltados para essa “nova maneira de ensinar Matemática” 

(DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 8), esclarecendo que uma das bases 

da bibliografia utilizada são os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática. 

Por exemplo, o Manual afirma que, nos últimos tempos, se iniciou 

um grande movimento internacional de melhoria da aprendizagem e do 
ensino da Matemática, surgindo a Educação Matemática – área do 
conhecimento já consolidada, que vem contribuindo muito, por meio de 
estudos e pesquisas, para mudar o ensino da Matemática no mundo todo. 
(DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 11). 

Ao fazermos uma primeira observação dos quadros anteriormente 

referidos e construídos para esta análise, comparando seu conteúdo com os 

comentários do Manual do Professor apresentados acima e pensando nas questões 

que motivaram nossa investigação, podemos detectar alguns aspectos interessantes 

para o nosso estudo. 

Verificamos tanto sintonias quanto contradições entre os discursos do 

Manual do Professor, as atividades encontradas nos quatro volumes da coleção 

relacionadas ao uso de jogos e materiais concretos e aos blocos de conteúdos 

Números e Operações e Geometria e a resenha do Guia do PNLD 2007. 

Uma primeira observação pode ser feita quanto à classificação das 

atividades. Algumas dessas atividades, que não estão na seção Brincando também 

se aprende, poderiam ser consideradas atividades lúdicas, e muitas atividades que 

se encontram nessa seção poderiam não ser consideradas como um tipo de 

brincadeira.

Um exemplo que ilustra essa constatação é a brincadeira Jogo da Velha

que se encontra no vol. 1 da coleção (FIG 1). Como o próprio nome diz, trata-se de 

um jogo; essa atividade poderia estar, portanto, na seção Brincando também se 
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aprende. Porém, ela é colocada como uma atividade comum, integrante de uma lista 

de outras atividades. 

FIGURA 1 - Atividade do volume 1 da coleção Vivência e Construção: Matemática, p. 11 

O contrário também pode ser constatado. Ao analisarmos uma atividade 

do vol. 4, proposta na seção Brincando também se aprende (FIG 2), verificamos que, 

apesar de fazer parte da seção, ela poderia não ser considerada uma atividade 

lúdica, dado que os alunos precisam apenas responder a perguntas após apertar 

algumas teclas de uma calculadora. 

FIGURA 2 - Atividade do volume 4 da coleção Vivência e Construção: Matemática, p. 54

Assim, ao estruturarmos o quadro com as atividades que envolvem jogos 

e/ou materiais concretos na coleção, de acordo com as conceituações por nós 

estipuladas, verificamos que a maioria delas não se encontra na seção Brincando 

também se aprende. Dentre as 124 atividades da coleção que constam dos nossos 

quatro quadros, apenas 20 se encontram nessa seção (ver Quadro Q. 1 do Anexo 

D).

Em relação ao número de atividades que envolvem jogos e materiais 

concretos, observamos que, apesar de a obra salientar a valorização do uso desses 
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recursos didáticos na Educação Matemática, os mesmos estão presentes com maior 

força nos livros destinados às duas primeiras séries. Nos dois primeiros volumes 

encontramos uma grande quantidade de jogos e materiais concretos (43 no vol. 1 e 

40 no vol. 2); nos dois últimos livros seu número é bem menor (17 no vol. 3 e 24 no 

vol. 4). Notamos, então, que as atividades com jogos e materiais concretos nos dois 

primeiros volumes representam quase 67% do total das mesmas atividades na 

coleção. Devemos destacar que existem, na coleção, quatro atividades que 

envolvem, simultaneamente, jogos e materiais concretos. 

O número de atividades que envolvem materiais concretos é superior ao 

número de atividades com jogos. Das 124 atividades, 109 envolvem o uso de 

materiais concretos (quase 88%), 11 são jogos e quatro usam materiais concretos e 

jogos ao mesmo tempo. 

Foi possível perceber, também, uma grande variedade de materiais 

concretos na obra, abarcando-se desde materiais usados no dia-a-dia até materiais 

estruturados especificamente com fins didático-pedagógicos, o que está de acordo 

com a definição que tomamos como base para o nosso estudo. Essa constatação 

corrobora o conteúdo da resenha da coleção no Guia do Livro Didático, quando se 

afirma que “a coleção incentiva o uso de materiais concretos variados” (BRASIL, 

2006, p. 114). Palitos de picolé e de fósforos; dados; lápis; cartões; tampinhas; 

espelho; caixa de fósforos; barbante; sucatas; elástico; “dinheiro”, fichas que 

representam dezenas e unidades, barrinhas de Cuisenaire, tangram, figuras 

simétricas, figuras planas e sólidos geométricos encontrados no Material 

Complementar para recorte (1ª série) ou para serem reproduzidos (2ª, 3ª e 4ª 

séries); material dourado; geoplano etc. são alguns dos materiais que são 

recomendados para serem utilizados na coleção. Entendemos que esses materiais 

devem ser providenciados pelos professores, a partir de algumas indicações 

apresentadas no Livro do Professor25. O Guia do PNLD 2007, ao chamar a atenção 

para a necessidade de o professor estar atento ao planejamento do uso de materiais 

concretos, remete-nos à ideia de que é ele quem deve providenciá-los: 

25 Por exemplo, no vol. 2, p. 42, no capítulo sobre Sólidos Geométricos, a obra explicita: “Trazer os sólidos para a 
classe. É importante que os alunos vejam e manipulem os sólidos em estudo. No caso dos prismas e das 
pirâmides, trazer pelo menos dois tipos de cada um desses sólidos”.  
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A coleção é rica no uso de materiais concretos e recomenda-se que o 
professor dê atenção especial ao planejamento de seu uso em sala de 
aula. (BRASIL, 2006, p. 115). 

Outro aspecto observado por nós foi a tentativa de a coleção relacionar 

atividades mais “tradicionais”, como a resolução de problemas e exercícios, a 

atividades didáticas ditas “diferenciadas” e até mesmo lúdicas, simplesmente 

alocando-as em determinadas seções. A seção Desafio, por exemplo, apesar de 

pretender passar a ideia de que suas atividades se diferenciam das outras26, na 

maioria das vezes, propõe atividades que são apenas uma situação problema ou um 

conjunto de operações. A título de exemplo, cito dois desafios que se encontram no 

terceiro volume da coleção (FIG. 3 e 4): 

FIGURA 3 - Atividade do volume 3 da coleção Vivência e Construção: Matemática, p. 176

FIGURA 4 - Atividade do volume 3 da coleção Vivência e Construção: Matemática, p. 144

26 Segundo a coleção, “desafios, jogos, quebra-cabeças, problemas curiosos, brincadeiras, etc. ajudam a criança 
a pensar logicamente, a relacionar idéias e a fazer descobertas” (DANTE, 2004, vol.4, Manual do Professor, 
p.11).
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 Um ponto que também consideramos importante comentar é a 

ocorrência de exercícios camuflados como jogos nas atividades chamadas lúdicas 

pela obra. Uma atividade da seção Brincando também se aprende, do volume 1, 

confirma essa ocorrência (FIG 5). 

FIGURA 5 - Atividade do volume 1 da coleção Vivência e Construção: Matemática, p. 151 
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Nessa atividade, em um jogo em duplas, sorteia-se para ver quem 

começa. O livro apresenta figuras de vários objetos com valores diferentes. Cada 

jogador escolhe dois objetos e soma os pontos dos dois. Depois, localiza a soma em 

um cartão parecido com o do jogo da velha, que também se encontra no livro. Uma 

criança marca com um X, a outra com um círculo. Vencerá quem fizer primeiro três 

marcas numa mesma linha, coluna ou diagonal. Verifica-se que marcar o resultado 

na tabela é apenas um pretexto para a criança efetuar a adição. 

O jogo mencionado acima seria uma forma de adequação pedagógica de 

algumas brincadeiras comuns da cultura das crianças, que estão inseridas no nosso 

meio social. O jogo da velha faz parte das brincadeiras infantis, ou até mesmo das 

de adultos. Bishop (1999) refere-se a esse aspecto: 

À primeira vista, incluir o ato de jogar em uma coleção de atividades 
pertinentes ao desenvolvimento de ideias matemáticas pode parecer 
estranho, até que nos damos conta da grande quantidade de jogos que têm 
conexões matemáticas.  Sua inclusão é ainda mais importante quando 
abordamos a educação matemática de uma perspectiva antropológica e 
cultural, devido à extensa documentação sobre jogos e sobre a atividade 
de jogar em todo o mundo. Isso nos obriga a nos darmos conta da 
importância do “jogar” no desenvolvimento da cultura (BISHOP, 1999, p. 
65, tradução nossa)27.

Este pesquisador chama a atenção para o fato de que os jogos não são 

somente atividades infantis e devem ser reconhecidos também como atividades do 

mundo adulto. 

Como já relatado no início desta seção, cada capítulo da coleção começa 

com um texto de apresentação sobre o assunto. Logo nas primeiras páginas, 

podemos perceber, principalmente nos capítulos relacionados à Geometria, uma 

certa intenção da coleção de integrar o uso de materiais concretos à apresentação 

de seus conteúdos. Tal é o caso da segunda página do capítulo sobre sólidos 

geométricos, do vol 2 (FIG 6). Ao relembrar alguns sólidos que as crianças 

provavelmente já conhecem e introduzir outros, o Livro do Professor recomenda que 

se deve levar para a sala de aula modelos desses sólidos, pois é importante a 

manipulação dos mesmos.

27 “A primera vista, la inclusión de jugar en una colección de actividades pertinentes al desarrollo de las ideas 
matemáticas puede parecer extraña, hasta que nos damos cuenta de la gran cantidad de juegos que tienen 
conexiones matemáticas. Su inclusión es aún más importante cuando abordamos la educación Matemática 
desde una perspectiva y cultural, a causa de la extensa documentación sobre juegos y sobre la actividad de 
jugar en todo el mundo” (BISHOP, 1999, p. 65).    
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FIGURA 6 - Atividade do volume 2 da coleção Vivência e Construção: Matemática, p. 42

 Ao afirmar dar um destaque especial à Geometria Experimental, como 

já assinalamos, a obra se refere à utilização de materiais concretos em atividades 
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exploratórias de construção e manuseio. A relevância que a coleção atribui à relação 

entre esse bloco de conteúdo e o uso dos materiais concretos pode ser, então, 

aferida pela frequência com que esses materiais aparecem nos quadros que 

elaboramos. Com exceção do primeiro volume, nos demais, o número de atividades 

relacionadas à Geometria que aparece no quadro é superior ao número de 

atividades relacionadas ao conteúdo de Números e Operações, sendo que as 

atividades relacionadas à Geometria dão mais oportunidade ao trabalho com 

materiais concretos do que com jogos (ver Quadro Q. 1 no Anexo D). 

Características de algumas concepções e tendências pedagógicas se 

manifestam em certas passagens da coleção. Uma delas, explícita no Manual do 

Professor, é a socioconstrutivista. Ao introduzir as orientações metodológicas, a obra 

cita o surgimento do movimento socioconstrutivista como uma nova forma de ensinar 

Matemática: 

Nas últimas décadas, muitos pesquisadores da Psicologia Cognitiva se 
dedicaram a estudar e pesquisar como as crianças aprendem, como 
transferem a aprendizagem para resolver situações-problema, como 
constroem conceitos, qual é a maturidade cognitiva necessária para se 
apropriar, com significado, de determinado conceito, como a interação com 
o meio social desenvolve a aprendizagem, dentre muitos outros assuntos. 
A partir daí surgiu o movimento socioconstrutivista que estamos vivendo 
atualmente (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 11). 

Esse movimento está relacionado com a concepção construtivista, a qual, 

como já relatado no item 1.1 do capítulo 1, foi desenvolvida a partir do trabalho de 

Jean Piaget, pesquisador que enfatiza a importância da experiência com o concreto 

antes do abstrato, para que a aprendizagem aconteça. Segundo Miguel e Vilela 

(2008, p. 104), essa perspectiva didático-pedagógica aponta para um ensino que 

deve ser visto muito mais como fruto de uma abstração reflexiva do que de uma 

abstração propriamente empírica, como apresentam os empírico-ativistas ou 

empírico-intuitivos.

Porém, apesar de apresentar alguma sintonia com essa concepção e 

demonstrar, em algumas de suas atividades e nas orientações para o professor, 

preocupação com a presença do concreto, percebemos que o uso dos materiais 

concretos na obra ainda é relativamente reduzido diante do grande número de 

atividades que a coleção propõe. As atividades que se utilizam de materiais 
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concretos, em sua maioria, estão relacionadas ao conteúdo de Geometria, como já 

relatamos.

Essa posição em relação ao ensino da Geometria está relacionada com o 

que Pais (apud NACARATO, 2005) apresenta como uma das posturas redutoras dos 

valores educativos da Geometria. Para ele, 

o ensino da geometria pode ser reduzido ao nível de um conhecimento 
essencialmente sensitivo, trabalhado somente no aspecto experimental 
através da manipulação estrita de modelos materiais e de desenhos (apud
NACARATO, 2005, p. 4). 

Outra concepção presente na obra é a de transformar, através dos jogos e 

materiais concretos, o ensino da Matemática, como sugere Kishimoto (1996), em 

uma função lúdica e educativa. Ao classificar as atividades da seção Brincando 

também se aprende como lúdicas e ao afirmar que “a criança aprende muito 

brincando” (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p. 7), como já relatado 

anteriormente, a obra vai ao encontro das ideias da pesquisadora citada, para a qual 

o brinquedo, além de propiciar a diversão, ensina. 

A mesma relação também pode ser feita com as ideias defendidas por 

Albuquerque (1958), que enfatiza o papel do jogo no ensino da Matemática para que 

o conhecimento matemático tenha uma situação funcional28 em sala de aula e 

facilite a fixação da aprendizagem. Apesar de o jogo aparecer bem menos do que o 

material concreto na coleção, o Manual do Professor afirma que o seu uso facilita “o 

trabalho com símbolos e o raciocínio por analogias” (DANTE, 2004, vol. 4, Manual 

do Professor, p. 13). 

Percebemos, também, uma certa tentativa da coleção em atender às 

demandas da avaliação do PNLD. Um dos critérios de qualificação do livro de 

Matemática é o emprego de variados materiais instrucionais e o desenvolvimento da 

capacidade de fazer abstrações a partir de situações concretas. Além disso, o Guia 

do PNLD 2007 postula que um livro didático deve criar oportunidades para que o 

aluno se aproprie dos conteúdos através da participação em jogos (BRASIL, 2006). 

Desse modo, em alguns momentos, a obra apresenta atividades “comuns” em 

seções específicas, talvez para que tais seções sejam vistas como portadoras de 

uma metodologia de ensino-aprendizagem diferenciada. É o caso, por exemplo, da 

28 Ver capítulo 2. 
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atividade incluída na seção Brincando também se aprende na página 54 do vol. 4, 

que já foi comentada anteriormente nesta seção. 

Apresentamos, aqui, os aspectos que mais nos chamaram a atenção em 

relação à coleção Vivência e Construção: Matemática no que diz respeito a nossas 

questões de investigação. Na próxima seção, analisaremos a coleção Matemática 

Paratodos.

3.2. Coleção Matemática Paratodos 

A coleção Matemática Paratodos tem como autores Luiz Márcio Imenes, 

Marcelo Lellis e Estela Milani. São quatro volumes dedicados às séries iniciais do 

Ensino Fundamental e organizados, segundo a coleção, “em espiral e em rede” 

(IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 12), 

isto é, os conteúdos não são abordados em forma de capítulos, mas sob diversos 

títulos, cada um referente a um conjunto de atividades sobre um determinado tema, 

relacionados a um ou mais “eixos de conteúdo”29: Números e Operações, Espaço e 

Forma (Geometria), Grandezas e Medidas, Tratamento da Informação. Dessa forma, 

os temas de diferentes eixos de conteúdo se alternam várias vezes, nos diferentes 

volumes, com diversas páginas reunindo temas de dois ou mais eixos. Esses eixos 

são identificados por ícones e cores a eles associadas nos sumários e no início de 

cada um dos títulos nos livros. Em alguns títulos, observa-se a presença de duas 

seções: a seção Conversando sobre o texto, constituída por perguntas que 

estimulam a expressão do raciocínio dos alunos, e a seção Ação, que envolve jogos, 

recorte, colagem, pesquisas, etc. Cada volume também apresenta um glossário, 

sugestões de leituras complementares e bibliografia. 

O Manual do Professor é composto pelo livro do aluno, com respostas e 

sugestões para as atividades, e pelo Caderno de Assessoria Pedagógica, que é 

constituído de duas partes. A primeira, comum a todos os volumes, contém 

informações sobre a Assessoria Pedagógica, os princípios pedagógicos da coleção, 

29 Esta expressão é adotada pela própria obra na seção do Manual do Professor intitulada Trabalhando com esta 
coleção. 
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a metodologia para o ensino da Matemática, os conteúdos valorizados pela 

educação atual, a organização dos conteúdos na coleção, o modo de trabalhar com 

a coleção, considerações sobre avaliação, fontes de aperfeiçoamento para o 

professor e a bibliografia. Numa segunda parte, que é específica a cada volume, 

levantam-se comentários sobre o tratamento de cada eixo de conteúdo, 

considerações e orientações sobre temas tratados em diversas páginas do livro e 

apresenta-se um plano de curso para a série e o Bloco de folhas especiais30, com 

moldes para serem reproduzidos para os alunos de 2ª, 3ª e 4ª séries. Já o livro da 1ª 

série possui folhas especiais para recorte, por ser consumível. 

Podemos observar, no texto do Caderno de Assessoria Pedagógica da 

coleção, uma certa preocupação em propor a utilização de jogos e materiais 

concretos como um recurso didático-pedagógico para o ensino da Matemática. Ao 

afirmar a importância de se valorizar, no novo ensino da Matemática, “o raciocínio e 

a compreensão do que se aprende, bem mais que a memorização e a repetição” 

(IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 8), a 

obra aponta o uso de brincadeiras e jogos como uma forma de adequação do ensino 

a determinada faixa etária, principalmente nos ciclos iniciais: 

Nos 1º e 2º ciclos, mas não só neles, a adequação à faixa etária se traduz 
também em atividades envolvendo brincadeiras e jogos, que os alunos 
adoram. Nesta coleção, a seção Ação (veja página 16) muitas vezes 
combina aprendizado com diversão, o que ajuda a aprender Matemática e 
a gostar dela (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de 
Assessoria Pedagógica, p. 9, negrito no original, grifos nossos). 

A presença da seção Ação na coleção, citada na referência acima, 

também é uma demonstração da valorização do uso de jogos e materiais concretos. 

A própria denominação da seção nos remete à ideia construtivista da necessidade 

de uma ação do indivíduo sobre os materiais para que ocorra a aprendizagem, 

conforme foi comentado no capítulo 1. De acordo com o Caderno de Assessoria

Pedagógica, as atividades presentes nessa seção (jogos, pesquisas estatísticas, 

atividades que envolvem medidas, recorte e colagem, trabalhos de caráter artístico-

matemático, etc.) propiciam movimento, atividade lúdica e prazer, com o objetivo de 

30 O Bloco de folhas especiais contém as folhas necessárias para a realização de algumas atividades como as 
planificações de sólidos geométricos, representações de cédulas do nosso dinheiro, tabuleiros para jogos, etc. 
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desenvolver determinados aspectos de raciocínio ou da intuição matemática 

(IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 16). 

O tópico Estratégias Didáticas, na parte específica do volume 3, também 

exemplifica a importância que a obra dá ao uso de jogos e materiais concretos no 

ensino da Matemática: 

Em diversos tópicos do aprendizado as crianças manipularão materiais e 
executarão atividades concretas envolvendo recorte, colagens, 
montagens, representações, mensurações, uso de calculadora etc. 
Sempre que possível, as atividades concretas têm caráter lúdico e estão 
ligadas a jogos, brincadeiras, dramatizações e desafios. (IMENES, 
LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 64, 
negritos no original). 

Apesar de recomendar a utilização de materiais concretos no processo de 

aprendizagem dos conteúdos, a coleção faz algumas ressalvas no que diz respeito 

ao uso de alguns desses materiais que, de acordo com o Caderno de Assessoria 

Pedagógica, possuem tanto vantagens como desvantagens. O dinheiro de 

brinquedo, por exemplo, é apresentado como bastante vantajoso em relação a 

outros tipos de materiais: 

Uma das vantagens em relação a outros materiais é que o dinheiro de 
verdade tem forte presença na vida social, o que torna o de brinquedo 
significativo para os alunos. Pensando dessa forma, é mais interessante 
utilizar o dinheiro de brinquedo do que recursos artificiais, como o material 
dourado, que só existe dentro da escola, no espaço da aula de Matemática. 
(IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria 
Pedagógica, p. 14). 

A coleção utiliza o dinheiro de brinquedo com função similar à do material 

dourado; ele é empregado para representar a escrita de números no sistema 

decimal, permitindo a compreensão dos algoritmos. Assim, o Caderno de Assessoria 

Pedagógica recomenda usar apenas as cédulas de 1, 10 e 100 reais, que 

representam respectivamente as unidades, as dezenas e as centenas (IMENES, 

LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 14). 

Mesmo afirmando que é mais interessante usar o dinheiro de brinquedo do 

que recursos didáticos artificiais31, a obra também faz referência ao uso dos 

31 Entendemos que os recursos didáticos artificiais seriam aqueles a que Moyer (2001) se refere como 
manipulative materials, que são materiais projetados e produzidos exclusivamente para o ensino e aprendizagem 
de Matemática, como o material dourado e as barras de Cuisenaire. 
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mesmos, como o próprio material dourado e o ábaco. A título de exemplo, pode-se 

observar a atividade sobre subtração do volume 3 (FIG 7) e a atividade sobre 

dezenas e unidades, presente no volume 2 da coleção (FIG 8): 

FIGURA 7 - Atividade do volume 3 da coleção Matemática Paratodos, p. 55

                            

FIGURA 8 - Atividade do volume 2 da coleção Matemática Paratodos, p. 38
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Ao discorrer sobre a avaliação, a obra explicita a importância de se avaliar 

a aprendizagem de maneiras diversificadas e aponta o uso dos jogos em sala de 

aula como uma atividade que propicia a avaliação. 

A coleção apresenta características que vão ao encontro do movimento de 

Educação Matemática e explicita a preocupação com uma sintonia do ensino com a 

sociedade do século XXI. O Caderno de Assessoria Pedagógica pondera: 

É claro que o ensino precisa ser adequado à sociedade do século XXI. Faz 
pouco sentido ensinar com os mesmos objetivos e métodos vigentes 
cinqüenta ou mesmo vinte anos atrás, porque o mundo mudou muito. Há 
outras necessidades sociais e são novos os recursos de aprendizado e os 
usos da Matemática. (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de 
Assessoria Pedagógica, p. 6). 

Essa ideia é completada ao se afirmar que diversas pesquisas realizadas 

durante o século XX resultaram na criação de um movimento internacional de 

Educação Matemática, o qual vem propondo um novo ensino em vários países. A 

obra cita os Parâmetros Curriculares Nacionais como a expressão oficial do novo 

ensino no Brasil; orienta os professores a tomarem como base as idéias dos PCN e 

afirma ser esse o caminho seguido pela coleção (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, 

vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 6). 

A Geometria, por exemplo, é apresentada pela obra como um conteúdo 

que, no início do aprendizado da Matemática na escola, não recebia sua devida 

importância em sala de aula. O Caderno de Assessoria Pedagógica afirma que 

agora, com os resultados desse movimento da Educação Matemática, “já se 

compreendem os diversos contextos em que as noções de geometria são úteis, 

mesmo no início do Ensino Fundamental” (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, 

Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 7). 

Em um quadro comparativo entre o ensino tradicional e o novo ensino da 

Matemática, a coleção apresenta, de um modo esquemático, em uma tabela, as 

principais diferenças, em termos de conteúdos, entre essas duas formas de ensino. 

O quadro evidencia a presença da Geometria no novo ensino da Matemática, 

opondo essa presença à ausência dos conteúdos geométricos no ensino tradicional. 
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ensino tradicional novo ensino 

 Números  Números, geometria, medidas, 
tratamento da informação 

 Contas com lápis e papel 

 Proibição da calculadora 

 Significados das operações e 
resolução de problemas 

 Cálculo mental e calculadora 

 Tópicos sem valor no dia-a-dia; 
cálculos com frações, frações 
próprias e impróprias; máximo 
divisor comum, centilitro etc. 

 Tópicos com uso no dia-a-dia; 
tratamento da informação, vistas e 
mapas, números decimais, 
medidas de uso freqüente etc. 

(IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 8, grifos nossos). 

Logo após a apresentação do quadro, a obra afirma que, ao folhear os 

volumes da coleção, comprova-se, pelos conteúdos destacados, “que ela se 

compromete decididamente com o novo ensino” (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, 

vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 8). 

Procurando estabelecer vínculos entre todos os aspectos apresentados 

pelo Caderno de Assessoria Pedagógica, as atividades analisadas durante a 

elaboração dos quadros de atividades para cada um dos volumes e as nossas 

questões de investigação, podemos registrar algumas observações em relação à 

presença de jogos e de materiais concretos relacionados aos conteúdos de Números 

e Operações e Geometria nessa coleção. 

As atividades da obra formam conjuntos em torno de uma ideia principal 

indicada por um título. Ao iniciar cada conjunto de atividades, em alguns momentos, 

a coleção apresenta sugestões para o uso de jogos e/ou materiais concretos nas 

margens do livro do aluno, no Manual do Professor ou na parte específica de cada 

um dos volumes. Como exemplo dessa integração do uso de recursos didáticos 

variados com a apresentação de um conjunto de atividades, temos as instruções 

relativas à compreensão do sistema decimal de numeração, dadas no Caderno de 

Assessoria Pedagógica do volume 3. A obra apresenta o uso do ábaco ou de algo 

que possa substituí-lo como uma forma de enriquecer as atividades do livro para que 

a criança perceba que a posição do algarismo na escrita do número determina a 

quantidade que ele representa.

Leiam-se as seguintes orientações ao professor: 
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A compreensão do sistema decimal de numeração depende de várias 
idéias, as quais são abordadas nos volumes desta coleção desde a 1ª série 
até quase a 8ª série. Cada CAP32 dos volumes anteriores traz bastante 
informação útil para as colegas professoras33.
Nas atividades destas páginas, esperamos que as crianças percebam que 
a posição do algarismo na escrita do número determina a quantidade que 
ele representa (por exemplo, o 3 de 321 representa 300) e que entendam 
as relações entre as quantidades representadas (por exemplo, 300 é o 
mesmo que 3 centenas ou que 30 dezenas). Essas idéias são essenciais 
para compreender as técnicas de cálculo que serão apresentadas neste 
volume.
Nas séries anteriores, usamos material base-dez (ou dourado, ou 
Montessori), o “dinheiro decimal” e o ábaco como recursos auxiliares na 
compreensão do sistema decimal. Os dois primeiros são usados nestas 
páginas. O ábaco também pode ser usado, e é solicitado na página 55. 
(IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria 
Pedagógica, p. 31). 

Em seguida, a obra apresenta várias sugestões no sentido de que o 

professor trabalhe com materiais concretos no ensino do funcionamento do sistema 

de numeração decimal e possa enriquecer as atividades do livro-texto: usar o ábaco 

para contar os alunos da sala; empregar o dinheiro de brinquedo, que se encontra 

no Bloco de folhas especiais do Manual do Professor; trocar cédulas de 1 e de 10 

por cédulas de 100, 10 e 1, a fim de ter a mesma quantia total, com o mínimo de 

cédulas; representar a escrita numérica com o material dourado (IMENES, LELLIS, 

MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 31). 

A preocupação em trabalhar com o material concreto apresentada nessa 

coleção parece mostrar a apropriação, pela obra, da concepção construtivista 

apresentada por Piaget. Segundo o psicólogo e como já relatado no capítulo 1, o 

material deve ser usado no desenvolvimento de certas “leis” que, futuramente, serão 

necessárias na aquisição de um conceito matemático, como é o caso da atividade 

comentada acima, na qual se pretende que a criança entenda, através do uso do 

ábaco, por exemplo, que a posição do algarismo na escrita do número determina a 

quantidade que ele representa. 

Esse viés construtivista também pode ser percebido na grande variedade 

de materiais concretos que a obra apresenta, que vão desde materiais comuns do 

dia-a-dia, como bolas de meia, garrafas plásticas, sucatas, feijões, palitos de fósforo 

e canudinho, até materiais didáticos produzidos especificamente para o ensino da 

Matemática, como o ábaco e o material dourado. A coleção propõe, ainda, outros 

32 Esta sigla se refere ao Caderno de Assessoria Pedagógica.
33 Os autores pedem licença aos colegas do sexo masculino e à gramática para usarem o feminino sempre que 
se referirem à pessoa do professor, já que a maioria dos docentes de 1ª a 4ª séries é constituída por mulheres. 
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materiais, como moldes, cartões, dados, tabuleiros, modelos de cédulas de dinheiro, 

tangram, etc. Um exemplo de atividade que poderia evidenciar essa apropriação do 

construtivismo é o exercício “Formando quadrados”, que se encontra no volume 1 da 

coleção (FIG 9). Na atividade, a criança deve formar quadrados juntando alguns 

triângulos.

O que se observa, em geral, nas atividades propostas, especialmente na 

seção Ação, é que os materiais não devem ser abordados simplesmente pelo 

trabalho dos sentidos, como nas tendências empírico-intuitivas ou empírico-ativistas, 

mas sim pelas ações que devem ser realizadas pelas crianças no contato com esses 

materiais.

FIGURA 9 - Atividade do volume 1 da coleção Matemática Paratodos, p. 156

É interessante notar que a obra oferece subsídios para que os professores 

providenciem os materiais necessários. O Caderno de Assessoria Pedagógica 

explicita que eles devem ser preparados com antecedência, apesar de a maioria ser 
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muito simples. Isso nos permite inferir que, de acordo com a coleção, tanto professor 

como alunos podem providenciá-los, dependendo do tipo de materiais e atividades 

com eles propostos. 

O principal cuidado para a realização das Ações é o seu preparo 
antecipado, para que os objetivos sejam alcançados. Cada proposta de 
Ação vem acompanhada da indicação dos materiais e instrumentos 
necessários e das orientações e procedimentos adequados, auxiliando o 
planejamento de sua realização. Algumas vezes, o material, embora muito 
simples, deve ser providenciado com antecedência. Outras vezes, ele vem 
do Bloco de folhas especiais (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, 
Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 16, negritos no original, grifos 
nossos). 

A título de exemplo, temos a sugestão dada no Caderno de Assessoria 

Pedagógica, ao solicitar que o professor trabalhe com o ábaco. A obra propõe, caso 

o docente não tenha em mãos esse instrumento, substituí-lo pelo recurso de colocar 

folhas de papel sobre sua mesa e usar caixas de fósforo para indicar as unidades, 

dezenas e centenas. E, logo em seguida, apresenta uma ilustração do que pode ser 

feito (FIG 1O): 

FIGURA 10 - Ilustração do Caderno de Assessoria Pedagógica do volume 3 da coleção
Matemática Paratodos, p. 31 

Outra sugestão para a obtenção de determinados materiais é o “jogo da 

conquista”, do volume 3 (FIG 11). Um dos materiais necessários para a sua 

realização são dois dados. A obra sugere, em uma notinha ao lado da atividade no 

livro do aluno do Manual do Professor, que, caso não tenham dados, os alunos 

podem trabalhar com dois conjuntos de papeizinhos com os números de 1 a 6. 
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FIGURA 11 - Atividade do volume 3 da coleção Matemática Paratodos, p. 36

Além dos aspectos positivos trazidos pela concepção construtivista, 

também podemos perceber a presença da concepção de que a criança aprende 

melhor Matemática se tiver prazer. A obra afirma, ao fazer referência à seção Ação,

que a mesma “combina aprendizado com diversão, o que ajuda a aprender 

Matemática e a gostar dela” (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de 

Assessoria Pedagógica, p. 9). Essa ideia confirma o que Kishimoto (1996) denomina 

como função lúdica de um brinquedo educativo, que é a de propiciar prazer ao ser 

colocado em prática. 
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Percebemos que a coleção também valoriza o uso de materiais concretos 

no aprendizado de Geometria. O Caderno de Assessoria Pedagógica afirma que “as 

atividades experimentais de construção de figuras geométricas, planas e espaciais 

desenvolvem diversas habilidades motoras e o senso de organização” (IMENES, 

LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 7). 

Ao examinar os quadros de atividades elaborados por nós para essa 

coleção, podemos intuir que as atividades relacionadas ao ensino de Geometria 

priorizam o uso do material concreto. Todas as atividades de Geometria que se 

encontram no quadro envolvem apenas o uso de materiais concretos (ver Quadro Q. 

2 do Anexo D). Tomemos como exemplo a atividade encontrada no volume 2, na 

qual os alunos devem construir figuras geométricas utilizando palitos de fósforo (FIG 

12).

FIGURA 12 - Atividade do volume 2 da coleção Matemática Paratodos, p. 199 
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Podemos constatar, igualmente, o uso de materiais concretos no ensino 

da Geometria na atividade “Montando o cilindro e o cone”, na qual a criança deve 

montar o cilindro e o cone utilizando os moldes que se encontram no Bloco de folhas 

especiais do Manual do Professor (FIG 13). 
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FIGURA 13 - Atividade do volume 3 da coleção Matemática Paratodos, p. 117, 118 

Podemos constatar, ainda, que a maioria das atividades que fazem parte 

do quadro e que envolvem jogos e materiais concretos está relacionada ao conteúdo 

de Números e Operações. Apenas 38 atividades, das 121 que aparecem no quadro 

(cerca de 31%), estão relacionadas ao conteúdo de Geometria (ver Quadro Q. 2 do 

Anexo D). 

Por se colocar a favor do uso de recursos didáticos variados no ensino da 

Matemática, a coleção atende a quesitos presentes na ficha de avaliação do PNLD, 

pois apresenta muitas atividades que envolvem jogos e materiais concretos. Ao 

estruturarmos os quadros, identificamos que a maioria de tais atividades (cerca de 

54%) se encontra na seção Ação. Das 121 atividades apresentadas, 65 fazem parte 

dessa seção (ver Quadro Q. 2 do Anexo D). 

Contudo, apesar de não percebermos a intenção da obra no sentido de 

“forçar” a presença desse tipo de atividades, visto que não observamos nenhuma 

atividade dita “comum” – como a resolução de problemas e cálculos – sendo 

colocada de maneira “diferenciada”, verificamos que há exercícios camuflados em 

alguns jogos. Como exemplo, temos a atividade Jogando boliche, da seção Ação do 

primeiro volume (FIG 14). Derrubar garrafas do boliche e somar os pontos que cada 

garrafa representa seria um pretexto para que a criança realize uma adição. 
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FIGURA 14 - Atividade do volume 1 da coleção Matemática Paratodos, p. 58 

Os três primeiros volumes contêm um número maior de atividades com 

jogos e materiais concretos do que o quarto volume. Enquanto o volume 1 apresenta 
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30 atividades, o 2 contém 40 atividades e o  3 inclui 35 atividades, o volume 4 

apresenta apenas 16 (ver Quadro Q. 2 do Anexo D). Assim, os três primeiros 

volumes juntos concentram cerca de 87% das atividades com jogos e materiais 

concretos de toda a coleção, o que mostra uma maior preocupação da obra em 

utilizar esses recursos didático-pedagógicos com mais intensidade nas primeiras 

séries. Nacarato (2005, p. 5) também faz esse tipo de observação em relação a 

outros livros didáticos, ao afirmar que os livros didáticos para as séries iniciais 

incentivam muito o uso de materiais manipuláveis. 

Outro dado interessante que constatamos na obra é que o número de 

atividades que necessitam de materiais concretos é superior ao daquelas que 

envolvem jogos. Mais da metade das atividades presentes nos quadros exige o uso 

de materiais concretos (ver Quadro Q. 2 do Anexo D). E das que apresentam esse 

tipo de material, a maioria está relacionada ao eixo de Geometria, demonstrando 

que a obra faz uso intenso do conhecimento “sensitivo”34 no ensino desse conteúdo.

Nesta seção, comentamos aspectos relacionados à coleção Matemática 

Paratodos. Na próxima seção, apresentaremos nossas considerações sobre a 

coleção Matemática com Sarquis.

3.3. Coleção Matemática com o Sarquis 

Matemática com o Sarquis é uma coleção composta por quatro volumes, 

cada um deles destinado a uma das séries do Ensino Fundamental. Seu autor, 

Eduardo Sarquis Soares, apresenta-se como personagem do livro, por meio de uma 

caricatura que dialoga diretamente com o aluno, “desempenhando o papel de 

explicar o encadeamento lógico das propostas de trabalho” (SARQUIS, 1997, vol. 3, 

Manual do Professor, p. 25). Cada um dos livros é dividido em unidades, que são 

subdivididas por tópicos constituídos por uma sequência de atividades. Algumas 

seções também fazem parte das unidades, como Fique de olho!, Para você ler e 

curtir, Olho vivo!, Para você descobrir. Os volumes se iniciam por uma “unidade de 

34 Estamos utilizando esse termo conforme Pais (apud NACARATO, 2005). 
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sondagem” (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 27) com o objetivo de 

informar o professor sobre os conhecimentos prévios e as dificuldades de seu grupo 

de alunos, e terminam com uma unidade composta por desafios. Cada uma das 

unidades também é finalizada com algum desafio ou outros tipos de atividades, 

como uma brincadeira, uma curiosidade ou um quebra-cabeça que, segundo a obra, 

“acrescenta um toque lúdico à coleção, ao mesmo tempo que aborda determinados 

conteúdos ” e “em alguns momentos, estabelece um elo que sugere uma ligação 

com a unidade seguinte” (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 27). 

Os conteúdos são organizados “de acordo com os blocos amplos em que 

a Matemática normalmente é dividida: números, operações, medidas, espaço e 

forma e tratamento da informação” (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 

28). Apesar de as unidades privilegiarem um determinado bloco, de acordo com a 

obra, “os conteúdos podem se mesclar com os de outros blocos porque a fronteira 

entre eles não é rígida, especialmente nos níveis básicos de complexidade” 

(SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 28). Além disso, as unidades 

referentes a um mesmo bloco também se espalham pelo livro, sendo os assuntos 

retomados em momentos diferentes, incorporando novos elementos. 

O Livro do Professor é formado pela reprodução do livro do aluno e por um 

Manual do Professor composto por duas partes. A primeira, comum a todos os 

volumes, tem seções que abordam os princípios básicos da organização da obra; 

apresenta indicações para a atuação do professor; traz sugestões de como adequar 

as atividades da obra à turma; analisa os possíveis erros dos alunos; levanta 

possibilidades no atendimento dos pais; indica o gênero na linguagem; estuda o 

processo de avaliação e o papel do livro didático no desenvolvimento da proposta 

curricular. A segunda parte, específica a cada um dos volumes, apresenta os 

objetivos, a abordagem temática, os comentários e algumas sugestões para as 

atividades do volume a que se refere. Essa segunda parte se fecha com as 

respostas dos desafios do final do livro e com as referências bibliográficas. 

Após fazermos uma leitura detida do Manual do Professor, sistematizamos 

algumas observações relacionadas à explicitação da importância do uso de jogos e 

materiais concretos. Pode-se dizer que há referências diretas sobre o uso desse tipo 

de recurso didático em algumas passagens do Manual do Professor. Nota-se uma 

maior presença da palavra jogos do que da expressão materiais concretos e seus 

sinônimos em toda a obra. 
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Logo no início da parte comum a todos os volumes, ao discorrer sobre o 

que se pretende com a coleção, a obra apresenta, como um dos seus sete princípios 

básicos, o de buscar o desenvolvimento da ”aprendizagem levando em conta os

interesses próprios do universo infantil – a curiosidade, o desafio, o prazer da 

descoberta, a fantasia, o lúdico... (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 6, 

negritos no original). Entendemos que levar em conta os interesses próprios do 

universo infantil na aprendizagem seria, também, fazer uso de recursos didático- 

pedagógicos que estão diretamente relacionados com o “mundo” da criança, como 

materiais concretos e, principalmente, jogos. Essa inferência pode ser confirmada 

quando a obra  se refere ao ato de jogar, na seção Sobre conhecimentos prévios,

como uma das atividades encontradas nos diversos ambientes sociais infantis: 

No Brasil, as condições sociais da infância acompanham as configurações 
dos grupos sociais, com a diversidade que todos bem conhecemos. 
Encontramos, assim, crianças que freqüentam cinema, teatro e biblioteca, 
e dominam princípios de utilização de computadores e jogos eletrônicos.
Outras crianças compartilham seu tempo com vizinhos, frequentam os 
espaços comunitários e aprendem brincadeiras, jogos e regras 
estabelecidas por esse tipo de convívio social. (SARQUIS, 1997, vol. 3, 
Manual do Professor, p. 7, grifos nossos). 

Ao explicitar o princípio básico citado anteriormente, a coleção trata o livro 

didático como um facilitador do desenvolvimento do aluno ao propor atividades 

“desafiadoras, jogos ou situações de exploração da criatividade e de expressão 

artística” (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 24, grifos nossos), o que 

demonstra uma certa preocupação da obra em fazer uso dos jogos em sua 

metodologia.

Numa outra passagem, que também atesta a valorização de recursos 

didático-pedagógicos variados, fazendo referência direta ao uso dos jogos, o Manual 

do Professor aponta esse tipo de atividade como um auxílio no desenvolvimento de 

certas habilidades no ensino da Matemática. 

O desenvolvimento dessas habilidades depende da realização de 
atividades variadas, como jogos, por exemplo. Muitas vezes, é necessário 
repetir determinadas atividades até que a turma adquira domínio pleno das 
aprendizagens requeridas (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 
22, grifos nossos). 
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Já uma alusão direta ao uso de materiais concretos no ensino da 

Matemática só foi encontrada nas partes específicas de cada volume, quando da 

análise de atividades nas quais os mesmos são utilizados, ou quando se referencia 

um bloco de conteúdos, que faz uso de algum desses materiais para a sua 

compreensão.

No volume 3, por exemplo, ao abordar o ensino de Geometria no Manual 

do Professor, a coleção propõe a utilização de diversos materiais concretos para a 

realização de suas atividades. Ao citar o trabalho com sólidos geométricos, 

menciona-se a planificação e a produção de sólidos. Segundo o Manual, modelos de 

planificações são apresentados para tornar possível a realização de esculturas 

utilizando um conjunto de sólidos em cartolina (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do 

Professor, p. 37). O volume 4 também incentiva o trabalho com o material concreto 

no ensino da Geometria. 

Neste livro, encontram-se desafios relacionados à decomposição e à 
produção de sólidos. Os alunos são incentivados a pensar nas 
possibilidades de construção de montagens com sólidos apresentadas nas 
ilustrações. Neste sentido, têm de imaginar a decomposição dessas 
montagens. Em outros momentos, o desafio consiste em descobrir a 
própria técnica de produzir sólidos por meio de planificações (SARQUIS, 
1997, vol. 4, Manual do Professor, p. 37, negritos no original, grifos 
nossos). 

Outro exemplo, agora referente ao conteúdo de Números e Operações, é 

o encontrado no Manual do Professor específico do volume 2, onde se afirma que o 

uso de fichas coloridas no ensino de operações é proposto com o intuito de facilitar a 

compreensão do que acontece no decorrer da realização de uma operação: 

Nesse segundo livro, retomamos a subtração, agora acrescentando 
informações acerca do algoritmo convencional, destacando situações de 
reagrupamento. O uso de fichas coloridas acompanha o desenvolvimento 
desta e das outras operações. As trocas entre as fichas de cores diferentes 
guardam correspondência com “trocas” entre as ordens no numeral.
Consideramos que a transação com fichas facilita a compreensão do que 
ocorre durante a realização das operações. (SARQUIS, 1997, vol. 2, 
Manual do Professor, p. 8, grifos nossos). 

Ao elaborarmos os quadros referentes a todos os volumes da coleção, 

percebemos, no livro do aluno, a presença tanto de jogos como dos materiais 

concretos nas atividades. No total, foram encontradas 127 atividades que fazem uso 
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desses recursos, sendo que 65 envolvem materiais concretos, o que equivale a 

quase 51%, e 62 se relacionam a jogos, cerca de 49%. Dos 62 jogos, 15 também 

envolvem o uso de materiais concretos, o que representa cerca de 12% do total das 

atividades (ver Quadro Q. 3 do Anexo D). 

O uso desses dois recursos didáticos pode ser confirmado no jogo “Contas 

de cabeça e calculadora”, encontrado no volume 4 da coleção (FIG 15), e na 

atividade  “Montagens com material reciclável”, do volume 2 (FIG 16). 

FIGURA 15 - Atividade do volume 4 da coleção Matemática com o Sarquis, p. 50
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FIGURA 16 - Atividade do volume 2 da coleção Matemática com o Sarquis, p. 86

Outro exemplo a ser citado é o jogo do “Tira 10”, que também requer o uso 

de materiais concretos (FIG 17). Durante o jogo, as crianças devem utilizar 

tampinhas para realizar contagens. Estando os alunos reunidos em grupos de 

quatro, cada participante deverá retirar de uma caixa de sapato 10 tampinhas de 

uma só vez. Cada jogador conta as tampinhas para verificar se foram retiradas 

exatamente 10. Se ninguém conseguir retirar exatamente 10 tampinhas, ganha 

aquele que conseguiu chegar mais perto do 10. 



87

FIGURA 17 - Atividade do volume 1 da coleção Matemática com o Sarquis, p. 15

Os materiais concretos propostos pela coleção são bem variados. 

Tampinhas, fichas coloridas, representação de moedas e cédulas de dinheiro, 

pedrinhas, palitos de picolé, palitos de fósforo, caixinhas de fósforo, saquinhos 

plásticos, bolinhas de gude, barbante, canudinhos, tangram e embalagens são 
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alguns dos objetos necessários para as atividades da coleção. Nota-se que, em sua 

maioria, são materiais de fácil acesso e que normalmente integram o contexto 

cotidiano ou escolar. Já aqueles que são estruturados exclusivamente para o ensino 

da Matemática, como o material dourado, por exemplo, são pouco utilizados pela 

coleção.

O uso desse tipo de material demonstra uma certa preocupação da obra 

em contribuir para a concretização das atividades propostas.  Mesmo quando o 

material não é de fácil acesso, o próprio livro do aluno dá sugestões para que a 

criança consiga providenciá-lo. No volume 3, por exemplo, para realizar a atividade 

da seção Desafio com o tangram, o livro sugere, caso não tenha as peças do 

tangram, que o aluno copie as figuras que estão no livro  em uma cartolina ou um 

papel mais grosso para obter as sete peças do quebra-cabeça (FIG 18). 

FIGURA 18 - Atividade do volume 3 da coleção Matemática com o Sarquis, p. 54

Um aspecto importante a ser salientado é que, apesar dessa preocupação 

da coleção em se adequar a diferentes realidades sociais ao propor o uso de 
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materiais simples de serem providenciados, é preciso que alunos e professores se 

organizem para que seja possível a realização das atividades, pois muitos materiais 

são confeccionados pelos próprios alunos, o que requer uma certa habilidade e 

disponibilidade de tempo para isso. Para a execução da atividade “Esculturas com 

figuras sólidas” do volume 3, por exemplo, os alunos devem montar uma escultura 

com sólidos construídos por eles (FIG 19). Para construir esses sólidos, os próprios 

alunos devem criar o molde, que está desenhado no próprio livro. Eles devem seguir 

as medidas indicadas para desenhá-lo e, em seguida, recortá-lo e montá-lo, o que 

requer habilidade em desenhar, para que a figura fique bem construída. 
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FIGURA 19 - Atividade do volume 3 da coleção Matemática com o Sarquis, p. 99, 100 

É de se observar ainda que as atividades que envolvem o uso de jogos e 

materiais concretos, na sua maioria, não se encontram em uma seção específica. De 

todas as atividades incluídas nos quadros por nós elaborados, apenas três estão em 

alguma seção específica (2%). Isso mostra que a maioria das atividades que 

envolvem esse tipo de metodologia são vistas pela coleção como atividades que 

devem fazer parte da aprendizagem da criança como qualquer outra atividade, não 

devendo ser apresentadas de forma diferenciada, para chamar a atenção (ver 

Quadro Q. 3 do Anexo D). 

As atividades destacadas pela obra são os desafios, que aparecem ao 

final de algumas unidades e na conclusão de todos os volumes. Apesar de dar um 

“toque lúdico” à coleção (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 27), a 

maioria deles não envolve o uso de jogos e materiais concretos; são, na sua maior 

parte, problemas desafiadores. Os desafios que envolvem jogos e materiais 

concretos representam apenas cerca de 20% de todas as atividades que fazem 

parte dos quadros por nós elaborados (ver Quadro Q. 3 do Anexo D), sendo que a 

maioria das atividades que assim foram apresentadas nos quadros recebem essa 

classificação do livro por estarem no último capítulo de cada um dos volumes, 
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denominado Desafio. Essas mesmas atividades, quando apresentadas em outros 

capítulos, em sua maioria, não são classificadas desse modo pela obra. 

Entretanto, apesar de não observarmos intenção da coleção de 

transformar simples atividades em atividades “diferenciadas”, pois a maioria das 

atividades com jogos e materiais concretos não se encontra em uma seção 

específica, verifica-se a presença de exercícios camuflados. A atividade “Jogo do 

equilíbrio”, do volume 3, ilustra esse tipo de situação, pois é um jogo em que os 

alunos devem fazer operações de multiplicação e de adição (FIG 20). 

FIGURA 20 - Atividade do volume 3 da coleção Matemática com o Sarquis, p. 18
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O uso de jogos e materiais concretos é bem distribuído em todos os 

volumes. Da 1ª até a 4ª série, os livros apresentam uma quantidade equilibrada de 

atividades que envolvem esse tipo de recurso didático-pedagógico. Ao analisar o 

quadro, pode-se notar que o volume 1 possui 34 atividades (cerca de 27%), o 

volume 2, 37 atividades (cerca de 29%), o volume 3, 29 atividades (cerca de 23%) e 

o 4, 27 atividades (cerca de 21%) (ver Quadro Q. 3 do Anexo D). Embora o volume 4 

possua um número menor de atividades que envolvem jogos e materiais concretos 

em relação aos outros volumes, a diferença percentual entre eles é pequena. 

Após esses comentários, podemos concluir que a forma como se 

apresentam os jogos e materiais concretos na coleção confirma dados da resenha 

do Guia do Livro Didático 2007 de que “são organizadas atividades para a 

manipulação de materiais concretos, como as operações com trocas e construções 

de maquetes, e propostos vários jogos” (BRASIL, 2006, p. 59), além de atender a 

um dos critérios de avaliação do PNLD, que é o de estimular a utilização de recursos 

didáticos diversificados. 

Ao focalizar o processo de avaliação no ensino da Matemática, a coleção 

não menciona explicitamente o uso de jogos e/ou materiais concretos para a sua 

realização. Porém, ao explicitar os aspectos importantes em um processo avaliativo, 

o Manual do Professor recomenda que a avaliação seja “dinâmica: que utilize 

diferentes instrumentos” (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 37). Essa 

recomendação poderia ser um indício de que entre esses diferentes instrumentos 

estejam os jogos e os materiais concretos. 

Outro aspecto encontrado na obra é a apropriação do ideário do 

movimento da Educação Matemática. Mesmo isso não sendo explicitado 

diretamente, algumas passagens do Manual do Professor nos levam a fazer essa 

inferência. Ao abordar o processo de avaliação, por exemplo, o Manual do Professor 

se refere a novos modelos de avaliação:

Entretanto, sabemos da dificuldade de sistematizar essa avaliação de 
caráter investigativo. Em geral, as condições de trabalho não são 
favoráveis. Além disso, os novos modelos de avaliação não foram 
experimentados pela maioria dos professores em sua vivência como alunos 
nem em suas experiências profissionais. Por isso, é razoável esperar que 
as transformações se efetivem aos poucos (SARQUIS, 1997, vol. 2, 
Manual do Professor, p. 34, grifos nossos). 
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Uma outra passagem que atesta a presença das ideias do movimento da 

Educação Matemática pode ser observada na seção Como atender às questões 

colocadas pelos pais, quando eles estranham nossa forma de ensinar, quando o 

Manual aponta as transformações que o ensino da Matemática vem sofrendo nos 

últimos tempos: 

O ensino em geral, e o de Matemática em particular, vem sofrendo 
transformações profundas nas últimas décadas. Passamos a privilegiar 
aspectos que antes eram subestimados e tiramos de destaque teorias que 
já foram muito valorizadas, como a teoria de conjuntos, por exemplo. É 
claro que experimentamos essas transformações de dentro da escola e 
podemos acompanhar os debates sobre a educação que estão em 
andamento. Faz parte da profissão (SARQUIS, 1997, vol. 2, Manual do 
Professor, p. 32). 

E, logo em seguida, afirma-se que, na maioria das vezes, os pais não 

passaram pela escola dos dias atuais e não receberam a educação matemática 

proposta pela coleção que, de acordo com a nossa leitura, está relacionada com o 

movimento da Educação Matemática. 

A obra também busca apoio nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ao 

explicitar a abordagem dos conteúdos pela coleção, o Manual recomenda que os 

professores decidam qual é a melhor ordem para esses conteúdos serem 

trabalhados em sala de aula e menciona que, apesar de a coleção se basear, 

inclusive, nos PCN, essa escolha depende de cada realidade: 

O professor deve decidir, também, sobre a ordem de abordagem dos 
conteúdos. A seqüência de apresentação das unidades obedece a uma 
lógica imaginada pelo autor. Outras lógicas podem ser adotadas, 
implicando seqüências diferentes. A escolha depende de aspectos próprios 
de cada realidade. Também em termos de quantidade e nível de 
profundidade de conteúdos propostos é importante a avaliação crítica do 
professor. Para produzir a coleção, baseamo-nos em alguns programas 
estaduais de ensino, nos Parâmetros Curriculares Nacionais, bem como 
em nossas experiências com professores, alunos e outros livros didáticos e 
paradidáticos. Reconhecemos que o conteúdo deve ser distribuído de 
forma diferente e temos verificado que, quanto mais conhecem a coleção, 
mais os professores se habilitam para deliberar sobre essas questões 
(SARQUIS, 1997, vol. 2, Manual do Professor, p. 35). 

Assim como as duas outras coleções, a obra Matemática com o Sarquis

também manifesta algumas concepções marcantes quanto ao uso de jogos e 

materiais concretos. A primeira delas é a concepção construtivista. A presença de 
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atividades que envolvem a manipulação de materiais concretos e que já foram 

exemplificadas anteriormente confirma essa apropriação. Como já foi comentado, de 

acordo com a concepção construtivista, é necessário o experimento concreto em 

Matemática para que a aprendizagem aconteça de forma efetiva. Mais uma vez, 

como na coleção Matemática Paratodos, observamos que a proposta dos materiais 

nas atividades é centrada nas ações que as crianças devem desenvolver sobre eles, 

o que diferencia da abordagem adotada das perspectivas empírico-ativistas ou 

empírico-intuitivas.

A outra concepção é a que está vinculada à função lúdica e educativa de 

um brinquedo, apresentada por Kishimoto (1996). Ao afirmar que a presença de um 

desafio, uma curiosidade, uma brincadeira ou um quebra-cabeça “acrescenta um 

toque lúdico à coleção, ao mesmo tempo que aborda determinados conteúdos” 

(SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p. 27), como já relatado 

anteriormente, a obra justifica sua proposta de usar jogos e materiais concretos a fim 

de unir a diversão e o prazer ao ensino de um determinado conteúdo. 

Uma terceira concepção também presente na coleção é a referida por 

Albuquerque (1958), que salienta que o jogo didático é uma atividade que serve de 

fixação ou treino da aprendizagem. De acordo com a coleção, o jogo é uma das 

atividades que, se realizadas repetidas vezes, possibilita aos alunos adquirirem o 

domínio pleno das atividades requeridas (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do 

Professor, p. 22). 

Concluídos os comentários sobre as três coleções que nos propusemos 

estudar, apresentamos, para terminar este capítulo, uma síntese dos resultados de 

nossa investigação sobre a inserção dos jogos e materiais concretos nessas obras.  

3.4. Aproximações e distanciamentos das três coleções quanto à 
presença dos jogos e materiais concretos 

Após os comentários acerca das atividades que envolvem o uso de jogos 

e materiais concretos relacionados aos blocos de conteúdo Números e Operações e 

Geometria, nas três coleções que constituíram nosso universo de pesquisa, 
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queremos agora apresentar uma síntese dos principais aspectos que aproximam ou 

afastam as três coleções em relação ao tema. 

Um desses aspectos foi ressaltado em todas as coleções estudadas e 

consiste na declaração, mais ou menos explícita, de adesão ao ideário do 

movimento da Educação Matemática, bem como às tendências presentes nesse 

ideário, como o construtivismo, por exemplo. As três obras afirmam buscar apoio nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais, documento que, de acordo com Imenes, Lellis e 

Milani (2004, vol. 3, Caderno de Assessoria Pedagógica, p. 6), é uma das 

expressões oficiais do novo ensino no Brasil. Nos PCN, podemos perceber uma 

sinalização bastante favorável ao uso de diversos recursos didáticos: 

Recursos didáticos como jogos, vídeos, calculadoras, computadores e 
outros materiais têm um papel importante no processo de ensino e 
aprendizagem. Contudo eles devem estar integrados a situações que 
levem ao exercício da análise e da reflexão, em última instância, a base da 
atividade matemática. (BRASIL, 1997, p. 20). 

As coleções apresentam sintonia não só com o construtivismo, mas 

também com outras concepções, como a dimensão prazerosa do jogo, ressaltada 

por Kishimoto (1996), e com a dimensão do treino para fixação dos conteúdos como 

um dos objetivos ao se aplicar jogos didáticos à aprendizagem, salientada por 

Albuquerque (1958). 

A coleção Vivência e Construção: Matemática, por exemplo, explicita, no 

Manual do Professor, a concepção socioconstrutivista, a qual está relacionada à 

concepção construtivista e que enfatiza a importância da experiência com o 

concreto. A função lúdica também está presente na obra, pois a mesma afirma que 

“a criança aprende brincando” (DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p.7). 

Outra concepção postula que o jogo auxilia na fixação da aprendizagem. Segundo a 

coleção, o jogo facilita “o trabalho com símbolos e o raciocínio por analogias” 

(DANTE, 2004, vol. 4, Manual do Professor, p.7). 

A coleção Matemática Paratodos, do mesmo modo, mostra se apropriar da 

concepção construtivista devido ao grande número de atividades com materiais 

concretos, que vão desde materiais estruturados para o ensino da Matemática até 

materiais comuns do dia-a-dia. Na obra, também se percebe a adesão à ludicidade 

como componente importante do aprendizado da Matemática, pois, de acordo com 

seu Caderno de Assessoria Pedagógica, a seção Ação, presente em seus livros, 
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“combina aprendizado com diversão, o que ajuda a aprender Matemática e a gostar 

dela” (IMENES, LELLIS, MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de assessoria Pedagógica, 

p.9).

A coleção Matemática com o Sarquis, ainda que seja menos explícita ao 

se apropriar do ideário do movimento da Educação Matemática, apresenta, 

igualmente, concepções desse ideário. A obra, utilizando-se da concepção 

construtivista, propõe diversas atividades que envolvem a manipulação de materiais 

concretos; além disso, ela confere relevância à função lúdica e educativa dos jogos, 

porque uma das justificativas para a presença desse tipo de recurso didático é que 

os mesmos são uma maneira de unir diversão e prazer ao ensino de um 

determinado conteúdo (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p.22); e, ainda, 

faz uso da concepção de que os jogos didáticos são uma atividade de fixação ou 

treino da aprendizagem, tendo em vista que, segundo a coleção, se repetidos 

diversas vezes, tornam possível aos alunos o domínio pleno das atividades 

requeridas (SARQUIS, 1997, vol. 3, Manual do Professor, p.22). 

Ao propor o uso dos jogos e materiais concretos em suas atividades, as 

coleções corroboram, em grande parte, o que é apresentado pelos PCN. Contudo, 

podemos apontar que três aspectos as diferenciam entre si em relação a essa 

metodologia: a forma de apresentação das atividades, o incentivo à sua realização 

nos diferentes volumes e os subsídios oferecidos a alunos e professores para 

viabilizá-las.

Em relação a essas diferenças, lembremos primeiramente a forma como 

esse tipo de atividade é apresentado em cada obra. A coleção Vivência e 

Construção: Matemática, por exemplo, inclui essas atividades tanto em uma lista de 

atividades comuns, como em seções especiais, como é o caso da seção Brincando 

também se aprende. No entanto, também encontramos nessa seção, que é 

considerada lúdica pela coleção, atividades comuns e que poderiam não figurar 

necessariamente nela. Observa-se, nesse caso, uma certa contradição quanto ao 

que o autor considera lúdico ou não, e uma tentativa, muitas vezes “forçada”, de 

transformar simples atividades em exercícios “diferenciados”. 

Na coleção Matemática com o Sarquis, a apresentação desse tipo de 

atividade acontece de uma outra forma. A maioria das atividades que envolvem o 

uso de jogos e materiais concretos está inserida em uma lista de atividades, 

integrada a outras (ver Quadro Q. 3 do Anexo D). Essa postura mostra que a obra 
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não tem como princípio considerar esse tipo de metodologia de forma diferenciada, 

ou mesmo para chamar a atenção dos leitores, considerando-as antes como 

atividades “corriqueiras”, que devem fazer parte da aprendizagem da criança. 

Já a coleção Matemática Paratodos mostra uma posição intermediária em 

relação às outras duas coleções quanto a diferenciar as atividades com jogos e 

materiais concretos por sua inserção em seções especiais. Um pouco mais da 

metade dos exercícios que envolvem jogos e materiais concretos (cerca de 54%) se 

encontra na seção Ação que, segundo a coleção, combina aprendizado com 

diversão (IMENES, LELLIS E MILANI, 2004, vol. 3, Caderno de Assessoria 

Pedagógica, p. 9). As outras atividades, apesar de não estarem nessa seção, 

possuem uma característica bem marcante, pois, em sua maioria, são exercícios 

que envolvem o uso de materiais concretos para trabalhar com o conteúdo Números 

e Operações, como é o caso, por exemplo, do uso do ábaco, do material dourado e 

de fichas de base 10 para realizar as quatro operações (ver Quadro Q. 2 do Anexo 

D). Das 54 atividades que não estão na seção Ação, 47 estão envolvidas com o 

trabalho das quatro operações a partir do concreto. 

O segundo aspecto a ser considerado se refere ao modo como esse tipo 

de atividade é incentivado no decorrer dos volumes de cada uma das coleções. As 

coleções Vivência e Construção: Matemática e Matemática Paratodos trabalham 

com jogos e materiais concretos significativamente em maior quantidade nos 

primeiros volumes do que nos últimos35. Os PCN não apresentam esse tipo de 

atividade como uma prerrogativa das primeiras séries, mas essa característica das 

coleções nos remete à ideia de que elas valorizam mais esse tipo de atividade no 

início da escolarização. É como se, para elas, a presença do lúdico e do contato com 

o concreto fosse mais necessária na aprendizagem de crianças menores. Essa 

discrepância é menos acentuada na coleção Matemática com Sarquis, a qual 

apresenta um certo equilíbrio na presença desse tipo de atividade em todos os 

volumes36.

Os subsídios oferecidos a alunos e professores para a realização das 

atividades nas coleções – o terceiro aspecto que consideramos – também divergem. 

A obra Vivência e Construção: Matemática não se posiciona de forma efetiva em 

35 Na coleção Vivência e Construção: Matemática 67% das atividades se encontram nos dois primeiros volumes, 
ao passo que, na coleção Matemática Paratodos, 87% das atividades estão nos três primeiros volumes. 
36 Na coleção Matemática com o Sarquis, o percentual de atividades em cada volume é bem equilibrado: 27% no 
volume 1, 29% no volume 2, 23% no volume 3 e 21% no volume 4. 
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relação à maneira como os materiais necessários para cada atividade devem ser 

providenciados. A coleção requisita desde materiais de fácil acesso, como palitinhos 

e barbantes, até materiais que nem sempre fazem parte da realidade de todas as 

escolas brasileiras, como é o caso do material dourado e do geoplano. A coleção 

quase não oferece alternativas para possíveis substituições de alguns deles, 

desconsiderando, assim, as diferentes realidades sociais do nosso país. Apesar de 

apresentar a ilustração de muitos desses materiais, na maioria das vezes, os livros 

apenas sugerem que eles sejam providenciados pelo professor, não se 

apresentando como essenciais para que a criança realize as atividades. 

No caso da coleção Matemática Paratodos, observa-se uma certa 

preocupação em auxiliar o professor a obter determinados materiais. Mesmo 

incluindo o uso de materiais estruturados, que não fazem parte do cotidiano dos 

alunos, a obra dispõe de diversos recursos para transformar objetos do dia-a-dia em 

materiais estruturados, como o ábaco37, por exemplo. 

Já a coleção Matemática com o Sarquis se mostra bastante preocupada 

em levar em consideração as diferentes realidades sociais de alunos e professores e 

em se adequar a qualquer escola. A maioria dos materiais que estão envolvidos nas 

atividades são de fácil acesso, integrando o contexto cotidiano e da própria escola; a 

coleção inclui poucos materiais estruturados especificamente para o ensino da 

Matemática. Mesmo que, em muitos momentos, seja necessária uma grande 

organização por parte de professor e alunos e uma certa habilidade para a 

confecção de certos materiais, são os próprios alunos que devem confeccioná-los ou 

consegui-los para a execução de algumas das atividades que envolvem jogos e 

materiais concretos. 

Segundo nossa análise, os três aspectos são os principais entre aqueles 

por nós encontrados. Apesar das concepções que os permeiam estarem vinculadas 

ao novo ensino da Matemática, cada uma das coleções apresenta uma visão 

diferenciada em relação à forma como os jogos e materiais concretos devem ser 

adotados no processo de ensino-aprendizagem das séries iniciais do Ensino 

Fundamental. 

37 Ver exemplo sobre o ábaco, citado na seção 3.2, deste capítulo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta dissertação é resultado do trabalho investigativo que realizamos com 

a intenção de identificar como os jogos e materiais concretos são apresentados nos 

atuais livros didáticos de Matemática para os anos iniciais do Ensino Fundamental, 

buscando contribuir, assim, com as pesquisas voltadas para a área da Educação 

Matemática. Concluído, ainda que provisoriamente (tendo em vista que não temos a 

pretensão de ter esgotado o assunto), o trabalho que nos propusemos fazer, 

queremos, para finalizar esta dissertação, retomar alguns pontos e levantar algumas 

considerações em relação ao que foi realizado durante o processo de pesquisa. 

Primeiramente, foi necessário buscar aportes teóricos em relação à 

temática pesquisada, pois, ao aprofundarmos nossos conhecimentos a respeito das 

teorias vinculadas aos jogos e materiais concretos no ensino da Matemática, 

conseguimos fixar questões que orientaram o desenvolvimento e a conclusão deste 

trabalho. Essa fase da pesquisa se apresenta no primeiro capítulo, no qual fizemos 

um breve histórico da proposição dos jogos e materiais concretos no contexto 

educacional, apresentamos reflexões sobre a presença desse tipo de metodologia 

nos livros didáticos de Matemática brasileiros e apontamos as principais ações do 

PNLD – programa que assume uma posição de extrema importância na produção 

das coleções de livros didáticos e que vem estimulando a presença continuada 

dessa tendência metodológica nas coleções. 

Após vivermos todo esse processo e ao observarmos as muitas 

concepções que estão por trás das propostas de uso desses recursos pedagógicos, 

avaliamos como fundamental à investigação buscar, também, aportes teóricos que 

nos ajudassem a adotar conceituações, para que fosse possível delimitar o nosso 

objeto de estudo – jogos e materiais concretos –, o que resultou na primeira parte do 

capítulo 2. Como dissemos anteriormente, isso foi necessário pelo fato de 

atentarmos para a complexa rede de contextos em que esses termos são utilizados 

no meio educacional. Assim, designamos como jogos todas as atividades que

envolvessem algum tipo de disputa, isto é, deveria estar presente nelas uma 

competição pela vitória; que apresentassem regras bem definidas para a sua 

realização – entre tais regras deveriam estar explícitas as condições necessárias 
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para vencer a disputa envolvida no primeiro critério; e que apresentassem uma 

função lúdica e educativa, com base nas conceituações de Kishimoto (1996) e de 

Albuquerque (1958). Já os materiais concretos seriam quaisquer objetos ou coisas 

possíveis de serem sentidas, tocadas e manipuladas pelos estudantes, fazendo 

parte do dia-a-dia ou constituindo algo projetado para representar uma ideia 

matemática (de acordo com MOYER, 2001, e REYS, apud PASSOS, 2006). 

Para nosso estudo, selecionamos três coleções de livros didáticos de 

Matemática das séries iniciais do Ensino Fundamental incluídas no Guia do PNLD 

2007. Tendo em vista a grande quantidade de coleções que davam ênfase ao 

trabalho com jogos e materiais concretos – o que demonstra uma certa preocupação 

do setor editorial em dar respostas a essa demanda –, optamos por tomar como 

critério de seleção as obras Recomendadas com Distinção no Guia do PNLD 2004. 

Tendo em vista, também, a expressiva quantidade de atividades que envolviam 

jogos e materiais concretos, precisamos restringir o material para análise, dentro do 

universo escolhido, para que fosse possível empreendermos a pesquisa. Assim, 

nossa investigação se voltou para as atividades que abordavam os blocos de 

conteúdo Números e Operações e Geometria. Os Números e Operações têm se 

configurado como o conteúdo mais importante e que ocupa maior espaço nas 

práticas educativas, ao passo que a Geometria tem propiciado oportunidades 

significativas para a utilização de diversos tipos de materiais concretos nessa fase 

da escolarização. Tais seleções foram feitas partindo do pressuposto de que os 

livros trabalham adequadamente a questão dos jogos e materiais concretos, dado 

que era nosso objetivo reconhecer, nas atividades e nas recomendações dadas ao 

professor, o que norteava a presença desses recursos nas coleções. Todas essas 

considerações fizeram parte do capítulo 2 desta dissertação. 

No capítulo 3, submetemos as resenhas do Guia do PNLD 2007 e os 

quatro volumes dos livros de cada uma das coleções, acompanhados dos Manuais 

do Professor, a uma análise de conteúdo, o que nos possibilitou identificar diversos 

aspectos que permeiam o uso de jogos e materiais concretos nas obras e perceber 

uma certa preocupação, por parte dos livros, em fazer uso dessa metodologia. 

Essa preocupação está relacionada, a nosso ver, a duas tentativas. A 

primeira seria a de explicar e enfatizar a crença dos autores na validade da 

dimensão lúdica para a aprendizagem da Matemática; a segunda, a de atender às 

demandas do PNLD, acompanhando, assim, como aponta Monteiro (2004, p. 207), 
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“o avanço das produções científicas nas áreas afins e das propostas pedagógicas 

que dialogam com essas produções”38.

As coleções selecionadas apresentam diversas atividades relacionadas ao 

uso de jogo e materiais concretos e, apesar de, em alguns momentos, até “forçarem” 

a inserção desses recursos didático-pedagógicos, todas elas se mostram adeptas 

conscientes desse tipo de atividade – conscientes no sentido de explicitarem, em 

seus manuais, para os professores, a relevância do aspecto lúdico em suas 

propostas. Camuflar exercícios como jogos também nos parece uma tentativa das 

obras de fazer com que atividades tradicionais no ensino da Matemática, a exemplo 

da resolução de problemas e de operações, tornem-se “prazerosos”. Permeia-se, aí, 

a concepção da função lúdica do ensino. 

Pode-se concluir, também, após o exame das coleções, que a proposta de 

procurar tornar o ensino “lúdico” reflete a apropriação da ideia de que o uso de jogos 

e materiais concretos facilita a fixação ou treino da aprendizagem, o que representa 

mais uma entre as concepções que norteiam a presença dessa metodologia. Em 

algumas passagens das obras, chegamos a perceber a crença de que o uso 

constante desse tipo de atividade contribui fortemente para a aquisição de certos 

conteúdos e habilidades por parte das crianças. 

Outra consideração a ser apontada se relaciona ao tipo de material que 

figura nas coleções, que inclui tanto objetos de uso cotidiano, quanto materiais 

estruturados especificamente para a aprendizagem matemática, estes últimos, 

principalmente, indicando a adesão a uma pedagogia de natureza construtivista. Em 

alguns momentos, as coleções levam em consideração as diversas realidades 

sociais brasileiras, que, às vezes, podem restringir certas práticas pedagógicas pela 

impossibilidade de, em alguns casos, substituir determinados materiais. Nossa 

prática como professores e o contato direto com livros consumíveis e não-

consumíveis nos levam a perceber que, de fato, há perdas em relação a essa 

diferenciação. Certas atividades que envolvem jogos e materiais concretos 

presentes nos livros consumíveis de algumas coleções não se encontram nos livros 

não-consumíveis. Mesmo nos casos em que a diferença é pequena entre o livro que 

é reutilizável e o que não o é, observa-se que alguns materiais devem ser 

confeccionados pelos próprios alunos. Empreender efetivamente essa confecção 

38 Embora a autora se refira aos livros de alfabetização, sua observação parece-nos aplicar-se pertinentemente 
também às obras destinadas ao ensino de Matemática. 
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requer não somente habilidades, mas também disponibilidade de tempo em sala de 

aula e fora dela por parte de crianças e professores. Esse é um fator muito 

importante a ser considerado, quando se pensa nas possibilidades reais de se 

efetivarem as práticas pedagógicas com jogos e materiais concretos apresentados 

pelos livros didáticos. 

Todos esses aspectos caracterizam o que Monteiro (2004) chama de uma 

“nova identidade” dos livros didáticos, no nosso caso, de Matemática, e que foram 

surgindo a partir do movimento da Educação Matemática, tão presente 

explicitamente, ou não, nas coleções, e tendo em vista a aparição do PNLD. 

No caso dos livros inscritos no PNLD, o interesse comercial em torno dos 
livros didáticos, como mercadoria, faz com que as editoras se mobilizem na 
produção de livros didáticos que correspondam minimamente às diretrizes 
e às políticas educacionais elaboradas pelo Estado. A existência de uma 
ação política do Estado, como essa adotada para o controle de qualidade 
do ensino, tornou-se fator determinante das condições da produção 
editorial. Ela foi capaz de fazer com que as editoras alterassem a 
configuração dos materiais lançados no mercado (MONTEIRO, 2004, p. 
206).

Ao terminar este trabalho, somos conduzidas, por todas essas 

considerações, a algumas indagações: O que fazer, por exemplo, com os 

professores que trabalham em mais de um turno – o que é uma realidade para a 

maioria dos docentes das escolas brasileiras – e não têm como providenciar certos 

materiais com antecedência, como recomendam as resenhas do Guia do PNLD 

2007 de algumas coleções? Como o professor faz uso (quando de fato faz) desse 

tipo de atividade em sala de aula? Como esses materiais deveriam ser utilizados 

visando a um aproveitamento que ultrapasse a ideia simplista de que todas as 

crianças terão prazer no processo de ensino-aprendizagem da Matemática e que 

isso é suficiente para o aperfeiçoamento de tal processo? 

Em relação a questões como essas, Passos (2006) recomenda que, ainda 

na formação inicial dos professores, deve ocorrer uma reflexão quanto à forma de 

utilizar os materiais. Ela acrescenta que, embora muitos desses materiais sejam 

conhecidos e utilizados em muitas escolas, não se sabe como são usados. Esse 

seria, a nosso ver, um tema relevante para uma futura investigação. Embora 

acreditemos ter construído, com este trabalho, referências importantes para essa 

caminhada – sem querer, é claro, afirmar que nossa interpretação seria única e 

absoluta, já que cada pesquisador poderia fazer considerações diferentes das 
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nossas e de acordo com suas próprias vivências e leituras –, muitos outros passos 

precisam ser dados em direção ao avanço no conhecimento sobre os jogos e 

materiais concretos nos livros didáticos dos anos iniciais da escolarização. Essa 

observação indica não só o nosso desejo de realizar possíveis investigações em 

relação à presença dessa metodologia em sala de aula, mas, sobretudo, a 

convicção de que isso é realmente fundamental. 

Todo o processo de construção deste trabalho me ofereceu uma grande 

oportunidade de crescimento tanto pessoal, no sentido de me tornar uma verdadeira 

pesquisadora da educação, como profissional, ao aprofundar os meus 

conhecimentos em relação ao ensino. Aliada aos estímulos e ao trabalho dedicado 

de minha orientadora, a conclusão desta dissertação despertou em mim a vontade 

de continuar caminhando em busca de novas contribuições para a educação por 

meio do desenvolvimento contínuo de uma atitude de pesquisa conjugada à 

reflexão.
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ANEXO A 

Ficha de avaliação 
Código da coleção 
Código do parecerista 
Classificação (Excluída ou aceita) 

Para cada item da ficha, o parecerista deve indicar umas das opções: “Sim”,“Parcialmente”

ou “Não”. Nos itens que se referem a critérios de exclusão há, apenas, as opções “Sim” ou “Não”.

Para efeito desta avaliação, o termo ‘conteúdo’ significa: conceitos, relações entre conceitos, 

procedimentos e algoritmos matemáticos. 

I Descrição sumária da coleção de livros didáticos 
(Estrutura da obra. Sumário dos conteúdos) 

II Aspectos teórico-metodológicos 
1. Conteúdo matemático 
1.1 – A coleção apresenta adequadamente os conhecimentos relativos a números e 
operações; geometria; grandezas e medidas; tratamento da informação, quanto a: 
1.1.1 – seleção 
1.1.2 – distribuição 
1.1.3 – articulação entre o conhecimento novo e o já abordado 
1.1.4 – articulação entre os diferentes significados de um mesmo conteúdo 
1.1.5 – articulação entre os diversos campos da Matemática 
1.1.6 – articulação entre as diferentes representações matemáticas (língua materna, linguagem 
simbólica, desenhos, gráficos, tabelas, diagramas, ícones etc.) 
1.1.7 – equilíbrio entre conceitos, procedimentos e algoritmos 
1.1.8 – sistematização dos conteúdos 

1.2 – A coleção apresenta os conteúdos sem: 
1.2.1 – erro conceitual 
1.2.2 – indução ao erro 

1.3 – Na coleção, os conhecimentos matemáticos são contextualizados de forma 
significativa, no que diz respeito: 
1.3.1 – às práticas sociais atuais 
1.3.2 – à história da Matemática 
1.3.3 – a outras áreas do conhecimento

2. Formação de conceitos, habilidades e atitudes 
2.1 – A coleção contribui para a compreensão dos conceitos e procedimentos 
matemáticos, favorecendo a atribuição de significados aos conteúdos 
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Nos itens 2.2, 2.4 e 2.6, as opções a serem indicadas pelos pareceristas são “Com destaque”, 

“Suficientemente” ou “Raramente”. 

2.2 – A coleção favorece o desenvolvimento de competências 
2.2.1 – observar, explorar e investigar 
2.2.2 – estabelecer relações, classificar e generalizar 
2.2.3 – argumentar, tomar decisões e criticar 
2.2.4 – visualizar 
2.2.5 – utilizar a imaginação e a criatividade 
2.2.6 – conjecturar e provar 
2.2.7 – expressar e registrar idéias e procedimentos 

2.3 – A coleção valoriza o papel do aluno na construção do conhecimento 
matemático levando em conta, inclusive, seus conhecimentos: 
2.3.1 – prévios 
2.3.2 – extra-escolares 

2.4 – A coleção apresenta situações que envolvem: 
2.4.1 – questões abertas 
2.4.2 – desafios 
2.4.3 – problemas com nenhuma solução ou com várias soluções 
2.4.4 – utilização de diferentes estratégias na resolução de problemas 
2.4.5 – comparação de diferentes estratégias na resolução de problemas 
2.4.6 – verificação de processos e resultados pelo aluno 
2.4.7 – formulação de problemas pelo aluno 
2.4.8 – cálculo mental 
2.4.9 – cálculo por estimative 

2.5 – A coleção incentiva a interação entre alunos 

2.6 – A coleção estimula a utilização de recursos didáticos diversificados: 
2.6.1 – materiais concretos 
2.6.2 – recursos tecnológicos 
2.6.3 – leituras complementares 

3. Linguagem 
3.1 – A linguagem utilizada na coleção é adequada ao aluno a que se destina 
quanto:
3.1.1 – ao vocabulário 
3.1.2 – à clareza da apresentação dos conteúdos e da formulação das instruções 
3.1 3 – ao emprego de vários tipos de textos 



110

III. Construção da cidadania 
1 – A coleção, no texto e nas ilustrações, é livre de preconceitos ou estereótipos 
que levem a discriminações de qualquer tipo 

2 – A coleção é isenta de doutrinação política ou religiosa 

3 – A coleção apresenta-se sem publicidade de artigos, de serviços ou de 
organizações comerciais 

4 – A coleção respeita a proibição de trazer informações que contrariem, de 
alguma forma, a legislação vigente, como o Estatuto da Criança e do Adolescente 
e o Estatuto do Idoso 

5 – A coleção estimula a construção de uma sociedade cidadã, promovendo 
positivamente:
5.1 – a imagem da mulher 
5.2 – a imagem de afrodescendentes e de descendentes das etnias indígenas 
5.3 – as culturas afrobrasileiras e dos povos indígenas 
5.4 – a discussão da temática da não-violência

6 – A coleção estimula o convívio social e a tolerância, abordando a diversidade 
das experiências humanas com respeito e interesse 

7 – A coleção trata igualmente os membros de uma camada social ou os habitantes 
de uma região do país 

IV. Estrutura editorial 
1. Parte textual 
1.1 – A estrutura da coleção é hierarquizada (títulos, subtítulos etc.) sendo 
evidenciada por meio de recursos gráficos 
1.2 – Na coleção, a revisão é isenta de erros graves

2. Qualidade visual 
2.1 – Na coleção, os textos e ilustrações são distribuídos nas páginas de forma 
adequada e equilibrada 
2.2 – Na coleção, os textos mais longos são apresentados de forma a não 
desencorajar a leitura



111

3. Ilustrações 
3.1 – As ilustrações da coleção: 
3.1.1 – estão isentas de erros 
3.1.2 – enriquecem a leitura dos textos, auxiliando a compreensão

V. Manual do Professor (MP) 
1 – O MP explicita os pressupostos teóricos e os objetivos que nortearam a 
elaboração da coleção 

2 – Há coerência entre os pressupostos teóricos explicitados no MP e o livro do 
aluno

3 – O MP emprega uma linguagem clara 

4 – O MP traz subsídios para a atuação do professor em sala de aula: 
4.1 – apresentando orientações metodológicas para o trabalho com o livro do 
aluno
4.2 – sugerindo atividades diversificadas (projetos, pesquisas, jogos etc.) além das 
contidas no livro do aluno 
4.3 – apresentando resoluções das atividades propostas aos alunos 
4.4 – contribuindo para reflexões sobre o processo de avaliação do aluno

5 – O MP favorece a formação e a atualização do professor: 
5.1 – sugerindo leituras complementares 
5.2 – apresentando a bibliografia utilizada pelo autor 
5.3 – indicando fontes de informação

VI. Outras observações 
Se julgar necessário, faça observações adicionais 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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 p
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an

do
 

os
 tr

iâ
ng

ul
os

 c
om

o 
m

ol
de

 
e 

co
lo

rir
.  

-
X

(“
A

çã
o”

) 
M

at
er

ia
l

co
nc

re
to

 
-

P
ap

el
 c

om
 o

 d
es

en
ho

 
de

 d
oi

s 
tri

ân
gu

lo
s,

 q
ue

 
se

 e
nc

on
tra

 n
o 

B
lo

co
de

 fo
lh

as
 e

sp
ec

ia
is

 e
qu

e 
de

ve
rá

 s
er

 
re

pr
od

uz
id

o 
pa

ra
 o

s 
al

un
os

; t
es

ou
ra

; c
ol

a;
 

lá
pi

s 
de

 e
sc

re
ve

r; 
lá

pi
s 

de
 c

ol
or

ir.
 

G
eo

m
et

ria
 –

 
fig

ur
as

 
pl

an
as

. 

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
o 

m
at

er
ia

l 
do

ur
ad

o 
de

 
m

an
ei

ra
 

ilu
st

ra
tiv

a

38
 (n

º1
) 

O
bs

er
va

nd
o 

o 
m

at
er

ia
l 

do
ur

ad
o 

ilu
st

ra
do

 n
o 

liv
ro

, 
es

cr
ev

er
 a

s 
qu

an
tid

ad
es

 
qu

e 
el

e 
es

tá
 

re
pr

es
en

ta
nd

o,
 p

ar
a 

tra
ba

lh
ar

 o
 c

on
ce

ito
 d

e 
un

id
ad

e 
e 

de
ze

na
. 

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
si

st
em

a 
de

 
nu

m
er

aç
ão

 
de

ci
m

al
. 

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 d
in

he
iro

 d
e 

m
an

ei
ra

 
ilu

st
ra

tiv
a

39
 (n

º3
) 

O
bs

er
va

nd
o 

o 
di

nh
ei

ro
 

ilu
st

ra
do

 n
o 

liv
ro

, 
es

cr
ev

er
 a

s 
qu

an
tid

ad
es

 
qu

e 
el

e 
es

tá
 

re
pr

es
en

ta
nd

o.
 

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
si

st
em

a 
de

 
nu

m
er

aç
ão

 
de

ci
m

al
. 

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
o 

áb
ac

o 
de

 
m

an
ei

ra
 

ilu
st

ra
tiv

a

48
O

bs
er

va
nd

o 
os

 á
ba

co
s 

ilu
st

ra
do

s 
no

 li
vr

o,
 

re
sp

on
de

r a
 a

lg
um

as
 

pe
rg

un
ta

s,
 o

ra
lm

en
te

, 
so

br
e 

as
 q

ua
nt

id
ad

es
 q

ue
 

el
es

 e
st

ão
 

re
pr

es
en

ta
nd

o.
 

-
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
-

N
úm

er
os

 e
O

pe
ra

çõ
es

 –
 

si
st

em
a 

de
 

nu
m

er
aç

ão
 

de
ci

m
al

. 

“J
og

o 
do

 n
un

ca
 

de
z”

49
A

 c
la

ss
e 

é 
di

vi
di

da
 e

m
 

do
is

 g
ru

po
s.

 C
ad

a 
gr

up
o 

us
a 

um
 á

ba
co

 e
 d

oi
s 

da
do

s.
 E

m
 c

ad
a 

la
nc

e 
da

 
pa

rti
da

, u
m

 a
lu

no
 jo

ga
 o

s 
da

do
s 

e 
m

ar
ca

 o
s 

po
nt

os
 

ob
tid

os
 n

o 
áb

ac
o 

do
 s

eu
 

gr
up

o.
 G

an
ha

 o
 g

ru
po

 
qu

e 
pr

im
ei

ro
 c

ol
oc

ar
 u

m
a 

X
 (“

A
çã

o”
) 

Jo
go

 e
 

m
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

Jo
go

 
D

oi
s 

da
do

s;
 á

ba
co

s.
 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
ad

iç
ão

.
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ar
go

la
 n

o 
pi

no
 d

as
 

ce
nt

en
as

. 
Tr

ab
al

ha
nd

o 
co

m
 

o 
áb

ac
o 

de
 

m
an

ei
ra

 
ilu

st
ra

tiv
a

50
 (n

º1
) 

O
bs

er
va

nd
o 

os
 á

ba
co

s 
ilu

st
ra

do
s 

no
 li

vr
o,

 
re

so
lv

er
 o

pe
ra

çõ
es

 d
e 

ad
iç

ão
.

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
ad

iç
ão

.

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
o 

áb
ac

o 
de

 
m

an
ei

ra
 

ilu
st

ra
tiv

a

52
 (n

º1
) 

O
bs

er
va

nd
o 

os
 á

ba
co

s 
ilu

st
ra

do
s 

no
 li

vr
o,

 
re

so
lv

er
 o

pe
ra

çõ
es

 d
e 

su
bt

ra
çã

o.

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
su

bt
ra

çã
o.

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 d
in

he
iro

 d
e 

m
an

ei
ra

 
ilu

st
ra

tiv
a

75
 (n

º3
) 

O
bs

er
va

nd
o 

o 
di

nh
ei

ro
 

ilu
st

ra
do

 n
o 

liv
ro

, 
es

cr
ev

er
 a

s 
m

ul
tip

lic
aç

õe
s 

qu
e 

el
e 

es
tá

 re
pr

es
en

ta
nd

o.
 

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s.

 
N

úm
er

os
 e

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
m

ul
tip

lic
aç

ão
.

“A
s 

di
m

en
sõ

es
 

da
 c

ai
xi

nh
a”

 
78

M
on

ta
r u

m
a 

ca
ix

a 
em

 
fo

rm
a 

de
 b

lo
co

 re
ta

ng
ul

ar
 

e 
ob

se
rv

ar
 s

ua
s 

trê
s 

di
m

en
sõ

es
.  

X
X

(“
A

çã
o”

) 
M

at
er

ia
l

co
nc

re
to

 
-

M
ol

de
 d

e 
um

a 
ca

ix
a 

em
 fo

rm
a 

de
 b

lo
co

 
re

ta
ng

ul
ar

, q
ue

 s
e 

en
co

nt
ra

 n
o 

B
lo

co
 d

e 
fo

lh
as

 e
sp

ec
ia

is
 e

 q
ue

 
de

ve
rá

 s
er

 re
pr

od
uz

id
o 

pa
ra

 o
s 

al
un

os
; 

te
so

ur
a;

 c
ol

a.
 

G
eo

m
et

ria
 –

 
só

lid
os

ge
om

ét
ric

os
. 

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
o 

m
at

er
ia

l 
do

ur
ad

o 
de

 
m

an
ei

ra
 

ilu
st

ra
tiv

a

80
 (n

º1
 

e 
2)

 
O

bs
er

va
nd

o 
o 

m
at

er
ia

l 
do

ur
ad

o 
ilu

st
ra

do
 n

o 
liv

ro
, 

es
cr

ev
er

 a
s 

qu
an

tid
ad

es
 

qu
e 

el
e 

es
tá

 
re

pr
es

en
ta

nd
o,

 p
ar

a 
tra

ba
lh

ar
 o

 c
on

ce
ito

 d
e 

un
id

ad
e,

 d
ez

en
a 

e 
ce

nt
en

a.
 

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
si

st
em

a 
de

 
nu

m
er

aç
ão

 
de

ci
m

al
 

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 d
in

he
iro

 d
e 

m
an

ei
ra

 
ilu

st
ra

tiv
a

81
 (n

º3
) 

R
es

ol
ve

r u
m

 p
ro

bl
em

a 
ob

se
rv

an
do

 e
 

de
se

nh
an

do
 c

éd
ul

as
 e

 
m

oe
da

s 
de

 d
in

he
iro

, a
 fi

m
 

de
 tr

ab
al

ha
r o

 c
on

ce
ito

 
de

 u
ni

da
de

, d
ez

en
a 

e 
ce

nt
en

a.
 

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
si

st
em

a 
de

 
nu

m
er

aç
ão

 
de

ci
m

al
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“M
on

ta
nd

o 
e 

ex
pl

or
an

do
 u

m
a 

pi
râ

m
id

e”
 

90
M

on
ta

r u
m

a 
pi

râ
m

id
e 

e 
fa

ze
r u

m
a 

ex
pl

or
aç

ão
 d

a 
m

es
m

a.
  

-
X

(“
A

çã
o”

) 
M

at
er

ia
l

co
nc

re
to

 
-

M
ol

de
 d

e 
um

a 
pi

râ
m

id
e,

 q
ue

 s
e 

en
co

nt
ra

 n
o 

B
lo

co
 d

e 
fo

lh
as

 e
sp

ec
ia

is
 e

 q
ue

 
de

ve
rá

 s
er

 re
pr

od
uz

id
o 

pa
ra

 o
s 

al
un

os
; 

te
so

ur
a;

 c
ol

a.
 

G
eo

m
et

ria
 –

 
só

lid
os

ge
om

ét
ric

os
. 

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 d
in

he
iro

 d
e 

m
an

ei
ra

 
ilu

st
ra

tiv
a

93
 (n

º3
) 

O
bs

er
va

nd
o 

o 
di

nh
ei

ro
 

ilu
st

ra
do

 n
o 

liv
ro

, r
es

ol
ve

r 
um

 p
ro

bl
em

a 
de

 a
di

çã
o 

co
m

 re
ag

ru
pa

m
en

to
. 

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
ad

iç
ão

“J
og

o 
da

 
su

bt
ra

çã
o”

 
94

U
sa

nd
o 

as
 c

ar
ta

s 
do

 jo
go

 
“A

lv
o 

13
”, 

da
 p

ág
in

a 
30

, 
fo

rm
ar

 u
m

a 
du

pl
a 

co
m

 o
 

co
le

ga
 e

 e
m

ba
ra

lh
ar

 a
s 

ca
rta

s.
 O

 jo
ga

do
r q

ue
 d

er
 

in
íc

io
 à

 p
ar

tid
a 

fic
a 

co
m

 
du

as
 c

ar
ta

s,
 d

á 
du

as
 

pa
ra

 o
 a

dv
er

sá
rio

 e
 

es
pa

lh
a 

ci
nc

o 
so

br
e 

a 
m

es
a 

vo
lta

da
s 

pa
ra

 c
im

a.
 

A
s 

de
m

ai
s 

pe
rm

an
ec

em
 

no
 m

on
te

. N
a 

su
a 

ve
z,

 o
 

jo
ga

do
r p

od
e 

pe
ga

r u
m

a 
ca

rta
 d

a 
m

es
a 

e 
tro

ca
r 

po
r u

m
a 

da
s 

su
as

. G
an

ha
 

o 
jo

ga
do

r q
ue

 fi
ze

r u
m

a 
su

bt
ra

çã
o 

co
m

 re
su

lta
do

 
m

ai
or

 q
ue

 o
 d

a 
su

bt
ra

çã
o 

do
 a

dv
er

sá
rio

. 

-
X

 (“
A

çã
o”

) 
Jo

go
 

Jo
go

 
C

ar
ta

s 
do

 jo
go

 “A
lv

o 
13

”, 
da

 p
ág

in
a 

30
. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
su

bt
ra

çã
o.

“J
og

o 
da

 
m

ul
tip

lic
aç

ão
”

95
Tr

ab
al

ha
nd

o 
em

 d
up

la
 e

 
co

m
 a

s 
ca

rta
s 

de
 1

 a
 6

 d
o 

jo
go

 “A
lv

o 
13

”, 
da

 p
ág

in
a 

30
, f

or
m

ar
 u

m
 m

on
te

 c
om

 
os

 n
úm

er
os

 v
ol

ta
do

s 
pa

ra
 

ba
ix

o.
 E

m
 c

ad
a 

pa
rti

da
, o

 
jo

ga
do

r r
et

ira
 d

ua
s 

ca
rta

s 
e 

es
cr

ev
e 

em
 u

m
 p

ap
el

 o
 

-
X 

(“
Aç

ão
”)

 
Jo

go
 

Jo
go

 
C

ar
ta

s 
do

 jo
go

 “A
lv

o 
13

”, 
da

 p
ág

in
a 

30
. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
m

ul
tip

lic
aç

ão
.
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re
su

lta
do

 d
a 

m
ul

tip
lic

aç
ão

 d
os

 
nú

m
er

os
 q

ue
 a

pa
re

ce
m

 
ne

la
s.

 J
un

to
s,

 c
on

fe
re

m
 o

 
re

su
lta

do
. Q

ue
m

 a
ce

rta
r 

o 
re

su
lta

do
 g

an
ha

 u
m

 
po

nt
o 

e 
ga

nh
a 

um
 p

on
to

 
a 

m
ai

s 
o 

jo
ga

do
r q

ue
 fi

ze
r 

o 
m

ai
or

 re
su

lta
do

.
“R

ec
or

te
s 

si
m

ét
ric

os
” 

98
Fa

ze
r r

ec
or

te
s 

e 
fo

rm
ar

 
“fu

ro
s 

si
m

ét
ric

os
” e

m
 

fo
lh

as
 d

e 
pa

pe
l. 

-
X

(“
A

çã
o”

) 
M

at
er

ia
l

co
nc

re
to

 
-

Te
so

ur
a;

 fo
lh

as
 d

e 
pa

pe
l.

G
eo

m
et

ria
 –

 
si

m
et

ria
. 

“J
og

o 
de

 fe
ch

ar
 

qu
ad

ra
do

s”
 

99
E

m
 d

up
la

, d
oi

s 
jo

ga
do

re
s 

de
ve

m
 li

ga
r p

on
to

s 
vi

zi
nh

os
, c

ad
a 

um
 d

e 
um

a 
ve

z,
 a

té
 fo

rm
ar

 u
m

 
qu

ad
ra

do
. C

ad
a 

qu
ad

ra
do

 c
on

té
m

 u
m

 
va

lo
r, 

e 
qu

em
 fe

ch
á-

lo
 

ob
té

m
 o

s 
po

nt
os

 n
el

e 
es

cr
ito

s.
 G

an
ha

 q
ue

m
 

tiv
er

 a
 m

ai
or

 s
om

a.
 

-
X

 (“
A

çã
o”

) 
Jo

go
 

-
P

ap
el

 e
sp

ec
ífi

co
 p

ar
a 

o 
jo

go
, q

ue
 s

e 
en

co
nt

ra
 n

o 
B

lo
co

 d
e 

fo
lh

as
 e

sp
ec

ia
is

 e
 q

ue
 

de
ve

rá
 s

er
 re

pr
od

uz
id

o 
pa

ra
 o

s 
al

un
os

; l
áp

is
. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
ad

iç
ão

.

Tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 
a 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 d
in

he
iro

 d
e 

m
an

ei
ra

 
ilu

st
ra

tiv
a

10
1

(n
º6

) 
O

bs
er

va
nd

o 
o 

di
nh

ei
ro

 
ilu

st
ra

do
 n

o 
liv

ro
, r

es
ol

ve
r 

um
 p

ro
bl

em
a 

de
 d

iv
is

ão
 

co
m

 re
st

o.
 

X
-

M
at

er
ia

l
co

nc
re

to
 

-
Lá

pi
s 

de
 e

sc
re

ve
r. 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
di

vi
sã

o.

“J
og

o 
co

m
 

ad
iç

õe
s 

e 
su

bt
ra

çõ
es

” 

11
1

E
m

 u
m

a 
ca

rte
la

 c
om

 o
s 

m
úl

tip
lo

s 
de

 1
0 

en
tre

 1
0 

e 
20

0,
 o

 a
lu

no
 e

sc
ol

he
 s

et
e 

e 
ci

rc
ul

a 
ca

da
 u

m
 d

el
es

. 
D

ep
oi

s,
 a

 p
ro

fe
ss

or
a 

so
rte

ia
 d

oi
s 

nú
m

er
os

 d
e 

um
a 

ve
z.

 O
 a

lu
no

 d
ev

e 
fa

ze
r d

ua
s 

op
er

aç
õe

s:
 

so
m

ar
 o

s 
do

is
 n

úm
er

os
 e

 
su

bt
ra

ir 
o 

m
ai

or
 d

o 
m

en
or

. S
e 

o 
re

su
lta

do
 d

a 
su

bt
ra

çã
o 

e/
ou

 d
a 

ad
iç

ão
 

-
X

 (“
A

çã
o”

) 
Jo

go
 

Jo
go

 
U

m
a 

ca
rte

la
 c

om
 o

s 
m

úl
tip

lo
s 

de
 1

0 
en

tre
 

10
 e

 2
00

 (c
on

tid
a 

no
 

pr
óp

rio
 li

vr
o)

; u
m

 
sa

qu
in

ho
 c

om
 c

ar
ta

s 
va

ria
da

s 
do

s 
m

úl
tip

lo
s 

de
 1

0;
 lá

pi
s.

 

N
úm

er
os

 e
 

O
pe

ra
çõ

es
 –

 
ad

iç
ão

 e
 

su
bt

ra
çã

o.

16
0



es
tiv

er
 e

nt
re

 o
s 

nú
m

er
os

 
qu

e 
ci

rc
ul

ou
, e

le
 d

ev
e 

m
ar

cá
-lo

 c
om

 u
m

 X
. 

Q
ue

m
 m

ar
ca

r p
rim

ei
ro

 o
s 

se
te

 n
úm

er
os

 q
ue

 
ci

rc
ul

ou
 g

an
ha

 o
 jo

go
. 

“J
og

o 
da

 
m

ul
tip

lic
aç

ão
”

12
7

Fo
rm

ar
 u

m
 g

ru
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 d
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 p
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 p
or

 
um

a 
ve

rd
e;

 e
 q

ua
nd

o 
ju

nt
ar

 3
 fi

ch
as

 v
er

de
s 

tro
ca

 p
or

 u
m

a 
br

an
ca

. 
Q

ue
m

 c
on

se
gu

ir 
a 

fic
ha

 
br

an
ca

 p
rim

ei
ro

 s
er

á 
o 

ve
nc

ed
or

. 

-
-

Jo
go

 e
m

at
er

ia
l

co
nc

re
to

 

Jo
go

 
Fi

ch
as

 c
ol

or
id

as
: 1

0 
qu

ad
ra

do
s 

am
ar

el
os

; 
10

 q
ua

dr
ad

os
 ro

sa
; 1
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 d
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 d
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r l
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 d
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 p
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 d
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, c
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i c
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 c
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 d
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 d
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 p

ar
a 

se
re

m
 

so
rte

ad
as

 d
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 c
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i c
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 c
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 p
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 c
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; c
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 d
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 p
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